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U m i r a n d e a d i a d o 
Sabe-se desde hontem no Itio de .Ta. 

ueiro, que o sr. dr. Affonso Penna, pre-
sidente eleitu da Republica, tclegraphou 
ao de|>utn<]o mineiro, l>uvid < ':imj>is(n 
relator do parecer da eonimissão de Fi ' 
iiançaB do Congresso Federal, sobre o 
Convênio do Taubaté, manifestando ao 

•<ti'o representante do seu listado na 
lal o desejo do ver quanto antes reulisa 
das as medidas legislativas imprescindi 
veis a valorisação do cate c a fixação do 
valor da nossa moeda.. 

Essa solidariedade do porvindouro ebe. 
fe da Nação Brasileira com as classes 
produetoras do leu pai/., tão francamente 
divulgada, deve constituir para o? lavra, 
dores paulistas mais uni incentivo de 
acção profícua c urgente. 

O Convênio de Taubaté, traduzindo 
todas as aspirações de libertação do tra-
balho agrícola, eaptivo ao monopolio e á 
instabilidade do nosso instrumento fidu-
cinrio, assustou toda essa borda de espe 
culadorcs que viveram sempre á custa 
dos sacrifícios dus classes que produzem. 
Dada a copiosa serio de interesses entre, 
laçados com a esploração do lavrador, 
logo contra o Convênio se levantaram as 
hostilidades as mais encarniçadas, e, mes-
mo entro boinens públicos, inspirados 
de patriotismo o conduzidos pelo propó-
sito o mais digno c honesto, sumiram 
exilações e desconfianças, demito dessu 
inespetada e intrépida iniciativa do go 
verno de S. Paulo. 

lira de prever que crivassem d » espi-
nbos o caminho da redempção da lavou 
ra, até então resignada e muda aos pés 
dos seus exploradores o insulada na 
indifferença dos poderes públicos. 

l'oia bem : Quando o cidadão eleito para 
o primeiro cargo da Republica, dá • 
exemplo aos seus compatriotas dessa leal 
dade, sacudindo do seu espirito todas a» 
tergiversações pusillainines e fugindo a 
dubiedado dessas opiniões informes e 
furtá-cores,'qiie eão o segredo na vida 
politiea deste pai/., não se pódem com-
prchender mais as posições indelinidas 
c ocoeoradas, da parle daquelles que 
guardam comsigo pareellas de alta ics-
ponsabilidade noa destinos da 1'atria. 

Políticos, eleitos do povo, lavradores, 
representantes dessa cohorto do trabalho, 
que mantém dignificada c altiva a nossa 
nacional idado no mappa das nações; to-
dos, agora, têm o dever de fortalecer e 
prestigiar ao lado do futuro presidente 
da Republica, essa cruzada heróica d a 

missa emancipação cconomica. 
Neste momento, a voz dos lavradores 

dc S. Paulo, precisa de ecoar pelo paiz 
inteiro, numa aflirmação eloqüente doa 
seus direitos, sõ agora defendidos. 10 
quando se agitam os problemas que 
entendem com os seus interesses mais 
directos; quando se avizinham os dias 
que decidirão da sua sorte, não' se conr 
prehendo que os lavradores permaneçam 
nessa cspectação anciosa mas q-uasi iner-
te o musulmana, que outra cousa não 
é essa attitude vagarosa e tibia, que se 
desenha nesta pliasc gravíssima da vida 
nacional, nuns traços pallidos de grati-
dão © applauso a benemerencia do pre. 
sidente dc S. Paulo. 

12' das resoluçtes desnsombradas que 
tèem nascido todas as conquistas qu c 

nubilitam os povos, e s«5 do uma attitud0 

vigorosa o do positivas expressões, pó 
dem agora os lavradores dc H. Paulo 
esperar a vietoria da sua causa. 

mn» m nyii>|»illiiii r 11 tuini<.->•-> «1»» |iulilieo 
voltaram s « inteiramente para ft joven notriz 
talle. Tnilla.le, <ju<- ar mostrou f i icmitai loi* r 
palhclioa no |,j|>el <la filha iimoeente, Knt ie 
tanto, mlle. TuilU.le 1180 love, como a oiilra, 
aa honra* ' Io carta/, rei rato pregado na» cw|ni 
naa. 

Do* ilemais Interprete* destacarei Haianel 
<|tio ilu*.:ni|i< nhon correi (ameiito o |>g|i«l do 
amante, i• Tunc, niiriletentemeiito cômico no <lo 
innrMo. I. também ile jnRtjçu mencionar Marii 
l-atirc, i|iic mu pareceu uma cxeei lci i te «Iam» 
contrai , »•> teve tinta s-ciia, ma » repreitcutoii a 
como quota «alie omlu tom o nariz. 

sala do tlieatru eslava mal gttarnccMa, liins 
a sociedade era de eecol. 

II «r . prcRiileate da Kcpuhli^a nsaiatiu a-> 
eapcctuenlo. lJccidi<lainente eaa cxu. ó como a 
(.'urmon llolorea, do l\lir r prefere os artistas 
francczi h aos italiano*. T.tmlichi ••>.. . . . desde 
quo os italiano* pejam inferiores ao* fr.nirnzn». 

N um camarote c i tava Mr. Itiuliopin, lillio do 
celebro poeta e c*poso de Mine. Cora l.arpa 
cerie, quo aognnda feira prox i j i i i *u exliihira 
n'mna peça enrripta por sen marido, / * ' < m i l -
lihr, nltiinameiito representada no thcatnj Sa 
rah Hernliardl, de paris. 

Os \> tL m, e--íu comediu eonsotad ira e mei^a 
l iei* de poeaia o de xraça, de lonçania e dc 

estylo, ipio espera,, talvez, pela morto d ' I» 
•foflo da ( 'amara paia ner proclamada a olira-
prima do 1 l iealnj portuguez moderno, foi repre' 
sentada simultaneamente no \pollo, pela com 
panliia J-Moarilo lírazâo, e no r5ão .lost*. pela 
companhia Angela 1'into. 1'az.endo uma «wcoliia 
entro os interpretes de um o de outro theatro, 
ter-ne ia ohtido uma represenfai;ào ideal. 

Jvluardo' I l lazão daru hoje o Ihnnlrl. 
Oizem iflie'tahilieut Angela 1 ' into vai atirar-

ae, como A divina 'SaVah, ao príncipe de Dina-
marca. . . N:lo liavCr fim bom amigo para uon 
vcneeVa tio ipic com armas de íojro e .Sliakcs 
pcare não se lirínca ' 

A redacção do (^tmiiifiiio <h S. 1'nulo 
nenhuma alteração soffrcu nem disso se 
eogilon além ila sabida do nosso que-
rido amigo Henrique de Villcneuve, qtle 
exereia as fnnecões do direelor gi-ronte, 
o da entrada do conhecido advogado sr 
dr. Manoel Martins da < .'o.sta Cru/, a cargo 
de quem fica toda a parte administrativa 
desta folha, a eojitar da data d<- hontom. 

O dircctor do íXutmefiin </<• S. 1'niiln, 
como se vò do eabeçalho do jornal, con-
tinua a ser o sr. José Maria dos Santos, 
nosso prezado chefoe amigo, continuando 
lambem como redaetor-chefe o nosso e<>m 
]mtdiciro \'ictor Silveira. 

H O N T B 1 I 

O cambio («-ctinii a tfi 271.12. 
—Kegres-uu .m 1 nlrJiiu u »r. tecreboi» j 

ti^j. 

• Dri\<i" i cliflia i!r |m111.1 rf .r. dr. M^irrllf-

Nj.» houvr' -r-.Ji» no Irllíieial dn n \. 

ura Mtinit'; Rrali-a -e » primei 1 ^ -- - io . 
pai, no corrente m<v\ 

— \n SanrAieia será re]>re-<nt»t!a j /< 
— \ o rulvllicanta será canlatla . tn 

Krali-a- r na Iv-Cnla Pol)tecloiica ! 
para ("lindarão da .ViiVí- ''/,'</[• .Mmuu . /-. 

O dia de lioiitem foi feriado, nà« i"nd 
isso, funeciftnado as repartições piildicas 
racs, csladoae* e muuieipaes. 

por 
fede-

1 een-
t 'ini 
tailo. 

D a A v e n i d a 
C e n t r a l 

f if iufhtt 

Core o «• :>e; i « . i i !o da c«mpan!i ia 
dvln atiç» frar. eza, realison-»" hqnlem, no l.y-
t k » , a f « t , " ' » c'a a ti ia Cora l.arpa f r i e , ipie ii-
r h » i . l o tnnit ) a riitn iada. 

f t *pr « «snto ' i se - > tl^vfjfr, pe-.a en 4 
a f « s cv> ate ra nus int«r»**ant» , <01 in 'er ís-
aar>'« n.aa • » ' * ! , r i s » , vimo t o l a » as do Ma iri-
re Donnaf. K a historia, sliás inoitA l " m con-
tada, i e uii. 1.031*10 .'10 Irfii . lei l íde que, seu 
4a an,an*e ds uma senliora rf"jHÍ*, p.>neo inais 
r » !ha qne elle, um l iei ! » rfi» se enamora da 
própria filha d'»lla, c \t ardentemente . .i ,e« 
pnnd.Ja 1 « «a al' '»iç9o incestuosa. 

C dramaturge, ap<-sar d * toda a sua !.>''i!i la-
de, viu se d e r ' * « » era^ar jça 11 para encr.nt-.ir 
um dtp'r. l . ir f , e deixo' ) o espectador t'i-T en « > 
10 ar, como a li ana a»-n sa '* i- ao re to s« 
a f i i f l l a psliiar a a. a1 eu não por um . asa 
i e » r . : j 'i. rstnszs. 

A o I V * parter. q * ei;<. <ini/, e coBsejuiu, 
fo i pirtar c..m mão de n estre noia ail iar ío 
paycbologica, sarr se prsirc.upa;- rom o dea*ino 
fi jtnro dos se ja pera.-narens. esps.iad r >jo» 
ima f i ae um quinto seto. 

Cora I.apa. erls é onr.a actria um 1 ..nco ama 
reirada. qu«. nlc ss pV,« ixfar. prasra apti-
Vt4*s mnito aprife::a?eis, mas não tf» ainda 

k»>tatan.ente tsahora dá afte, nem pode aer 
awli mo mesmo plane a«e ^itzann* Dsapr*s. 
P V M i f f l n U t M » f » I 4* mí4 ío1I>»U», 

Healiaou-se hoiil^m a cleiçâ.» paia 1 
chimento de uma vaga de deputado 1 
grcs*o 1'cderal polo I," dislricto dcele 

lòji eleito o candidato do l 'arti lo l!i 
no, sr. dr, .l.tsé Cardoso de Almeida. 

Ho je , HS .1 horas da tarde. 110 làliticio da l'.s 
cola l 'o l ) technica, real isaso uma reunião para 
se tratar da fundação da Associação de Jleucli-
cctuüa .Mutua dos làigenheiros. 

o c.unparecinicnto a e.-tu reunião ê facultado 
a todos os interessados. 

• • 
l íeal isase hoje a primeira ae«são .iitlinaria 

da 1'amara Municipal desta capital, 
••1 « 

Deixou Ipontem o cargo de chefe de judicia 
do 1'istaito sr. dr. Aucusto Meirel les IJeis, as-
sumindo e* »c logsir o ar. dr. \rthur Pinheiro e 
1'rado, 1." deieyailo auxiliar. 

• • 

Regressou hQiiVm de s ,a fazenda em 1,'i-i 
Claro, o sr. .Ir. Washington latia, secretario da 
Justiça. 

# 
* • 

•Segtê.t hoiitein, he!i> n>..;urni> pa ia o Itio .. 
sr. dr. Meirelles l!e:-<, « - . - "hefo de policia 

Ao aeu embare^ie, a!é n do capitão 1'oulinhi. 
ajudante .'.e or tens da presid.neis, - impa icceu 
grr.nde » u : » e r o de ami j^s. 

A i estradas de ferro i!ee,e I X a d o re.pirü 
ram á ' em,MS ' edorsl, iaençso do imp"S"o de 
transporte para ,.a bilhetes de passagens até 
1$0>*>, 

• • 
O sr. A l j l pho Üanaõez. c-. .« d j e ra l da l > 

puhi : a do I rMgcay no Itio du Janeiro, foi au-
1 torisa Io pelo * » i governo a e o f e c l e t se e..:n 
os aitistas brasileiros quo •pixerem cone o-rer a 
eoristmeçi'. » e:o Montevidé 1 .1.1 novo :!•> I " de 
ST|Kjst'»s e orphatns e a f o ine er-Ilies a- inf tr-
tr.aç"ss !»•';• e«--árias. 

A eon«tru"ÇÍo desíe n*v !o f -i re «o í * i !a p -Cl 
Come issüo \a -ional de Cr f idade e *ep. 
cia Publ ic» la Republica Oriental C r u ^ n y . 

m • • 

O projei to ' e la l í ro A mu T i.;-. Is t 'api 'sl I . 
deral para l ' i l l o l l i r i u n e , njirçs-.utado em 
r<:0. que ora se agita m í í í » e para o qual .-» 
bamit Ia do Districto l'e,|eral p r . f i . d e obter .. 
ai lamento regimental, é o s.\,u de . 

«<» Coniresso Nacional res. 
Art. I o f i c a o Poder l . i . -utivo ao . o i « u i ' a 

transferir para a ri Ia.te Je M ia-, n-> 1. a Io 
de Minas t.rraes, a Caj.ital Ia I I i pnMi a do» 
l.siad. s 1'md s Jo l'.ra«i!. J" par i ..ufro ponto 
que f.>r julgado cmvenier.te no planalto e n -
trai, que «cará « . n d o t. rrit..tio da f n i ã o , e 
constituído em Districto Federal. 

Paragraplm nnico. t> actual Dislri. t.i federal, 
effei teada a trauaferen. is. «era i>r.tc-liataoien 
te constituída em l> a l j t-lera le, no» termos 
do art. 1", psragraplio nnico da ronsiitoiçsn 
Fedorsl, e terá a d*iotnin«ção d« t:«tado de 
'iuaMbitra. 

:!ll cor-

isnfi. — 

A l t . V Nso sendo a cidade de Mina» a 
Ihiila para o estalielecimenlo da Capitai ém 
1'iiMO, dsverã aer ouvido o Congresso Nacional, 
nulos .|a deliberação definitiva do I 'o J«r £ » * • 
cul lvo. 

Art. :)'• Paia o efíeilo da ciecuçi) desta lei 
Oca auct-irlsado o puder Küecntivo • eutrar eu» 
aceArdo com o ' inverno do I stado dc M i n a » 
tleraes, ou de qualquer oulro Catado da 
e bem assim u fazer us necessárias operai, 'õc» 
do credito. 

Art. 4" l'ovo<;am-*e ts illaiiosifõcs 
t rario. 

Sala das « c ssVs , I I Je Outubro do 
.Se Ff i i! ' . J 

* 

Cm l'10'l o làita lo do itio «xpoC^i para os 
mercados consumidores l.túl.OW kiloi d« pei-
xe ; eni P.IOI, eom a rejueção dos impostos, os-
portou t.7ó:|.:|i)7 liilos o em 1ÍJII5 J.DiJ.ltai Itiloe, 
o quo prova quti a industria d» jswca tem-ae 
desenvolvido notavelmente no listado' * 

• • 
Pelo M.«idnlr,m f.jj mais uma remessa Jí; 

fruetas do l-.Madu do l!io dc Jauoiro para a In-
glaterra. 

Os esp ntadorex procuraram o sr. presidente 
do Kstado n ontcndciiim so a eito n;spcito com 
s. esc., quo sobro o assnnip'i escreveu ao nof-
a>j Conaul o:ti l.ondrc*. 

Discutindo homem o requerimento em que o 
-o. Ilomcro liaptista pede ao governo a sonnua 
total doa de.»tdi|iicH havido* desde lf> d» iMi 
vembro 'Io l!W«, o deputado Affonso Costa subs-
tituiu esto requerimento por outro mais amplo, 
abrangendo os desfalques do» quatriennioa an-
teriores, e apresentou indicação para qno u 
commistíão de Constituição o Justiça, estudada» 
os |tontos da nossa legislação criminal e Ia fa 
zenda, proponha a reforma necessária a tornar 
se uma realidade a punição dos Jefrau 1 adore» 
.|as rondas publicas. 

o Pr. tlr. l'Vrn.in'!o Mcmlcs «lo A lme ida àtm 

riíclor 1I0 Jo'tial do Jhaxil, «leu hontuin/áfl 
horas «Ia 11 )it«í, na sua n 
en» l io.na «Io m\ l.1oy«l 
ain<vri'-aiM, iihn. (írisçoin 

;Ki«leíncía uma 
(írisconi, oMil»aî a«Jor 
í; 11111». Uronsou. 

Vai 

ila «'•«••.•io «!•' 
lí j» t s' I f i i te 

fcrtOMClilH uatiii-.i •Ir. - 'altar» ir» . 
;;'»•» 'I« )»]iát!ina« olov'«<, pliíft'-

j fi :1o itiitl 1 iculados 
l.scola IMiarma^ia 
s -*'iti «IÍM»rri mi nados : 
( 'urso p!iiu*ma«'<?ui; 

iW», «i 1. %J. < 'urso 
7 , 2.', .")!, í 'urno dc. 

( I i : * t ' f i # - i è f I ill«'>s d * 
1 I.'-f̂  J«> .'j»; | ahumiMP, 

• I« «>doi»'< 
11 !».-!• Ir'. 

• . i j ; iv, cr,, 
!«njia I. atino, 
» : 1 aluHinòÃ 

j»r«ji o^a'.;i ». por mai* un> 
auin!, 'Ia licciit;a r m cujo go«o « c acha, como» 
deiiudo, o fiv. dr. A l f rc lo do FJarros M*»rí*J/a T.i 
111:1, k'ntt' da J aculdadc •!«• Piro iv . do^ta «•»!»: 
tal. 

N Acad»mia Nacional dc Medicina f iroçrdcii 
ai i íc l on tcm, á noite, :t okiição para u nc .a di-
rccloria <ju<í tom do rem l-a a{«- -Vi dc jnnho d»> 
l!>07. 

lò.i o rcsull;!<]•• ' 
Prp^i.l» iitc, dr. Azcvc lo S .d ic , vicc-prrsjidoií 

l«', dr. Ismael da liocha; iscvrctaiio u«*ral, dr 
IVr iv i ra da Silva; I " ictaiio. dr. Mranio Pei-
xoto. 'J'* jiccroiniio, dr. I.conol da Rocha; ora-
tlor, dr. Fernando -Magallifu s; tlicsourisiro, phat 
ir.aocutii- í Orlando 1'an^cl; redactoros dos An-
mies, dr» . Álvaro < o i imai i " Wfrnock Machtt 
do c IMirpm listrada; jirosidente <la secção n » 
dica, «Ir. ) cinaiidcs I i^ucira |iresidente dk 
«èeçao cirúrgica, dr. Abrou I ialho; prcsirlcnle 
da s e « v í o oIisl«'.< (rica e vr> ii(:i ,"loeica. dr. lín*-
. i r v ^ i t ^ s i . i i i m ; áw " " - ' - . f f u i ^ i M r l M É á ' y J U t U t i U i B . u i • u e r w I j j g o t i ^ o i s 

im fnihtfca, Jr. l-.VnçsM "V;M. ijn-nfo; pfemdÇlif» <]c cfiogftr ao .-vj! Lr.ldln io, rccr !>cil eill 

'1 ina di Loriii/> na /'//>, • j 11 * - iiojo-eení icvntla ú scena no SanfAuua 

Os acoiiitwiiiiontos em allaílo-tirosso 
<> J'<i!c publicou honl' m, 

«loa ai.ontf.iinontos «jtiij 
no lotado il<: Mu tlu «• 
notas: 

1 ros peito 
esonrolatn 
-''!.rli intesi 

COIlfl.l 1 iieill i> ee 11,1 j-j 11 
eàttlilo-ltlilior. 'jtle |I|I: l' 
^inis (•'Ic^riiiiiiiias i'< ei.li 
sobre '>.-' s.Ueei.s-
Miitto-i iross i. 

A 1 i- nteiit bo ta «Ia lar . 

'1' 

ti|.-, clicfe d 
/. l l l t l e ^ l l l i o ill-
dus ile ' 'oritnilj.i 

clcsi n ro l i i i u c m 

ItH 

0 Dr. Affonso Feinia 
CONVÊNIO 

1VI..S |i;ti|iiti.'.-j Hiitc-i|iii'I<ií 'Ia iHijirwt-» 
jmis não passava disso <1 1 jth- pnr alii 

SP andou a publicar j.i era mais i>U 
llieiiim COIlItOeidrt 11 "pilliii 1 do sr. mil".-
Ilififn A líonsii IVniu), presidente eleito da 
líeptiltlifa, ivlaiivainente nu novo uecordu 
eslalielrcido entre as presidentes do l!io,' 
Minas e S. 1'anlo s doe 1. Çuiirvniu do 
'laubate. 

I>i/.ia-se<|iie a 1 -se n^peito o pre-i'Wnte 
ja sc iiianife-tur.» fiivoruvelincnle. 

Mntretnnlo, só trás-ante-hoiileni é que 
cbcgutt a est* rapital [trimoir" lele-
ornmma do sr. Alnniso 1'enna S O I J W o 
assumpto, <: cpier nos parecer tpte 
l'.f nelle realnienle confessa ter as me 
lliores disposii;õ( s sulue muitos os pruji 
tos rpto furntiun a niuteria do t 'uiivettio. 
tendo r. tardi do :tl< a«ora a iitanife»!a-
çâc' fio seu modo de ver por esperar 
|tir Iltc levassem ao lonlui iiiientu #e 

considerações- e 1 onclusòt- do parecei 
I>ftv:<í < 'ampiilit. 

Ev. i'1'in jtinltt ra/ito «pplntidr «1 
olimite irat.allio do i'lusir. dcpuitulu 

miiuito e não nvauearenios • i.ito dt-
ndo nu'; landien. manifesta 110 icl» 

üfti-i: allu lido o d»'-» ju de ver rtsolvi* 
la tio mais lireve j ta/.o po.-«iv»l a 
jtii si: '" «Ia lei inone.ariu npeoas o ''»>«-

O pf-.j»..to re|aí'V'> ;i 
e l'e. 
des.e 
ntanu 

.pr.i 

LMf.l-i 
fie.ei 

lei, : 
te d: 
li II 

•t.mmn» deve 
|.|!!Í tVMt^lrtit-

• 1/ •Ite 

gr. 
v.il.ii:-aç." 

o coni 
ter sido i. 
tido [>ar.t 
Xietltei oV . 

Aiii.Ia sobre o n:< ira-nt<• o parecer 
do ilhlstre deputado tu m ilõ. ipie í. i fto 
tem k tt :tbido a- ailvui.-õ. s. a' : - dit'jr>ios> 
ipn o iodlsi'.uv.ivcl d: o-to 1,-tj«MÍui«.n-
ta i-elo i-:.t r nu a Olival « a 
inesperada pui.liva<;ão du s< u ttabuüio 
j.i vai sendo »tni p. ih o tuiti^i do pela 
t X I-Üelile i l.I ressãu «jttf O IM -l)tu ' ;MI-
s 1 prineipalit.eiite na ' atuara o w k 
o sett auí .r tem sido i-aloro^aidc-Bte 
feíi, I . o - - vai T 1 . 
do uma furte Corrente » favor 
jd<'fl». 

1 sr. ninu--
tro foi ao pulitci 1 do t.atletü por ter sido 
cbaiiliidt) pelo ír. |u> sldente da lít [iublica 
com r|tn.ni teve í-'iti>:t conlcrencia. 

A s I horas iTjr—<at o sr. ministro á 
«tia si 1 fi taria. sendo 1 xpedidos j-ara 
Mutto-Crus-i vários »• le.ji tnnua-'. 

O si-, iiilti i-t !•• 1 1' ii informado de 'p io 
a expedição do j;en. is-1 D.mt.is Marreto 
conlinúa a -tia vi«e ;m pnr.t Cuyab.i, scin 
novidade, pelo lio São l/nnc.iç) para 
entrar depois no ri.i< Cuyaba. 

Sabciuus 'pie o - ooveriio aguarda a 
checada do lh-m<;:;tl B.iuins a t ny.ilw. para 
Ser informado iiiiiitf- iosamonle de todos 
os Cactos ipie alli so têm desenr.ili.du 
ne-tes últimos diu-- jiara re- dver ipuil a 
norma «le procedi r. 

0 governo esta informado 'jue os re-
volucionários .-•.' npudi rarain da estai,'ãu 
telcfçrapbica do Livramento, aprisionando 
») tclegrapbista. carregando eom o mate-
rial tel'»ttra|thico pnra ('axi|io, onde moii-
(aram a sua estação li legrapliii c 

1 fonteni correram as noticias ns mais 
âlerradorus sobre Majtto Círos.s di/.endo-

ipie ao governo ' lieuaram os boatos 
de nueo coronel Antitnio Paes, i>rcsidciifc 
do Kstado, abandonava o poder, indo ao 
encontro das forças do general Dímtns 
HarreUi, pre-tes a cbegni a • 'tiyaba, e 
útil o eoronel 1'oin o cii!: ejíarn o governo 
do listado ao I \i i>ptevidente coronel 
Pedro J.eiii: Osorio. 

Sobre, esn- boalo- o dr ! M : x i ! a - p u . 
Btini-lto da .Instiça, « onfori iiciott lonta-
niente c to o sr. presidetitc da Ií« publica 

11 dr l-Vlix ' «aspar, regre.-snndo ti 
secreta tia. foi abadado pelos repórteres 
informando s. rx. rpie o governo níli j 
tivera nenhum t. i> inlnin . 01.1 iai il<s-' 

,s dias idos, os bellos tempos das il-
• s e das loucuras. 

Foi a unia ltora tardia da noile ijue 
cheguei Coimbra e, apesar disso, salii 
a passear pelas margens do Mondego 
ouvindo o rouxinol cantar nos laranjaea 
ipie vestem as hienas m trginaes do rio. 

No dia seguinte, muito cedo (porque o 
so! -urge agora tis 4 horas da manliü e 
tUíita-sii a.s h l|ü da tarde) deixei o hotel 
e rirt á prn nra <1,i enRÍríha em qne vivi, 
11a rua da Couraçado IJsbfla, o 11a «junl 
viveram também os poetas < ionçalves 
( re-po, Jof.o Menha, Can lido ilo Figuei-
redo e onde so reuniam, ás tardes, (íuer-
ra Jtinipieiro, Macedo Papança, üetten-
cuiirt Rodrigues, Silva líamos o outros 
em rpicm ]ioder não teve a morte. 

I.á fui p s indo as mesmas pedras que 
havia pisado ha .">4 annos (porqtio Coim-
bra qtia si na Ia mudou) o pouco mais 
seriam de seis horas da manhã quando 
bati 11 porta da celebre casinha. 

I 'ma senhora grisalha veio abrir-me a 
poria e licou muito admirada quando eu 
lhe disso quem era e ao que vinha. 

Complacente, íacilitou-me a visita ú 
casa, mas preveniu-me que no quarto, 
quo eu habitara, estava agora um estu-
dante, • 1 uò ainda dormia. 

- Não fa/. mal, nós o faremos madru-
gar hoje. 

K entrei intropidnmcnte até ao quarto, 
mostrando a arrendataria do prédio, que 
eu conhecia bem a disposição dos apo-
sentos, e quando cheguei á porta não 
vacillei em bater. 

Sem se enfadar com a visita matutina, 
0 estudante deixou as doçuras do leito 

veio abrir, consentindo depois que eu 
1 xaminassc o quarto c me debruçasse á 
janella para gosar a linda vista sobre o 
Mondego que dahi so deafrueta. 

Demorei-me apenas alguna minutos 
para não sei' exoggeradamcnto importu-
no c dalli parti paia a ca^a do conde de 
Monsara/.. quo fiea peito' 

F m creado do pocía, que me abriu 
a jnirta, também se espantou dc me ver 
alli iiquella hora o previniu-mo igual-

mente que o conde aindti não so bavi i 
ievantado. 

— Klle se levantará quando vir o meu 
cartão. 

J)o faeto, alguns minuto*dep f -l 1V0 
eu nos braços do velho amigo, 1 fn tuuif 
imberbe como em onlro.-t tampo.», tuai 
armado de 11111 lindo bigode alvo, inaii 
alvo do que o meu. 1'nli-triim..- dt iitntc 
duas horas, crivando ik>s tiiniict.: 'roí lo 
perguntas, que não ee savam A1 

tarde, lá volU;i para jantar eom ei 1; '• a 
condessa, num dos teiraçoa da .a belln 
vivenda, do qual se go/.ii d e i ' • j inora-
ma esplendido. Kram onao 0'ÍIS da 
noito quando nos separanto-). « a essa 
hora ainda o rouxinol cantava mava is 
èimamente, quebrando n silei: 1 sepi:l-
chral das ruas da velha cidade. 

Dons outros rouxinoes, poi> 1, canta-
vam também 110 meu ouvido Moimt. 
ra/., que lue recitou verso»lungistrai s do 
seu novo poema inedilo — J/M A Alml -
ju iK i—e u liIlio, que é já 111 t grande 
poeta, do qual ouvi alguns lindos so-
netos. 

No dia seguinte pariii pari o I V í j 
com o intuito du uhraçir tíuerra ,1un-
queiro e de visitar a Livniria Chardron 
huje propriedade dos irinfios Folio, (• qu.< 
é um dos mais bellos 1 dilicioa que e -M 
cidade possue. 

Ou erra Junqueiro liabita tinia casa da 
Avenida da Bóa Vista ata]K'tada de obras 
d art , desde a porta da rua até tis man-
sardas. O grande póeta teve a mania do 
hibdut e da aite antiga e, durar.toannos, 
percorreu a 11 < -panlia ;i rata «le quadros, 
debronzes, deceras, de alabilstros, de mar-
lins, de moveis e de ter.uuiea d is grandes 
artistas,que floreeeram desdoo eetilo X I I 
at • ao friri do se.-ulo XIX. (instou 11'isso 
um dinheirão, mas encheu a casa de 
eousas raras o lindíssimas, que f izem o 
encanto do visitante. Hoje, quo clle é 
antes um scientista do que 11111 poeta, 
sente-se tn tis atrahido para ns modernas 
e assombrosas descobertas da Chimiea, 
da physica o da teologia do quo paru 
as eousas da t rtc. 

Não foi, porém, na sütt cr.ctnt idora 
vivenda que eu o eneontrei pela jni-
ineira vez, foi na praça do 1). Podro, 
onde sabia que o poeta ia pa o ir toda» 
as noites. Alli o descobri, alli me dei * 
conhecer, alli nos abraçamos, alli ficamos 
a conversar até depois da meia noite. 
Guerra Junqneiro 1'alou-ino eotn cntliü-
6Íasmo dos seus estudo3 sobro o radiam 
e a radiação universal c espoz-mo eu» 
linhas geraes o plano do littro que esta 
escrevendo eo1) o fitulo .1 lei ~aã~ vid*. -
l ia de ser assombroso esse livro pela 
audacia das concepções do poeta, pela 
lógica dos seus argumentos e pelas con-
clusões a que chega. O artigo quo ella 
publicou na llirnt e que eu traduzi w 
estampei na /'•.'«>» Som, é |H»r assim 
dizer, o argumento do livro. Guerra Jun-
queiro ja uma vez espantou Portugal 
com a descoberta do um remédio — a 
photothcrapia - para a cura da maromba, 
moléstia que atacava as vinhas; agora 
vai elle assombrar, não Portugal, mas 
o mundo, com o seu audacioso livra 
— .1 Iti da i:idti --- escripto proposital-
mente em 1'ranccz para ser lido em toda 
a parte. 

o poela da Mu, /• il< 1). Joio o da 1 '*• 
Uún; ilo Pnitiu Jlhrno quo eu conheci ra-
pa/., com um ligeiro buço negro a som-
brear-lhe o lábio suja rior, usa agora uma 
loiya barba negra onde alvejam aqui • 
alli alguns lios de praia, tem pequena es-
tatura o o aspecto de um annchorcla. O 
espirito, porém, csíti juvenil o robusto. 
Sabendo quo eu ia visitar a lavraria 
Chardron disse-me quo eu me manifestir-
va, s<5 por esse intento, um espirito su-
perior e artístico, porque essa casa -.era 
uni bcllo monuni' uto consagrado á «it-i 
e ao labor espiritual.» 

E dc facto assim é. Construída 11a rua 
dos Carmelitas, em frente ao antigo mer-
cado do Anjo, pelos acltiaes proprietários, 
os irmãos Fcllo, a livraria apresenta uniu 
fachada onde predomina 110 primeiro 
pavimento um amplo areo abatido gobro 
o qual pousa toda a fachada do pavi-
mento superior na qual a luz entra por 
uma tríplice janella. Em toda a fachada, 

E M I T A P K T I M R O A 

»eS boatos. i. 
'.-tamos informados qtTe 

sidente da li' publii a je i - lii.ii 
n a do coronel P. Iru Osório, 
« indo ter a-sumid > <• frT?o d. 
U- do Mattõ • !r->s > v 

jaltemos que o povirui ' <> 
para Matto t'i*. 1—— •' a aii!orida 
niilitarc-i, pedindo in form-.õc 
Teracidatle ou não de-- - í oit. 

e.sr. pre-
telegram 
comiiitmi 
pn -id' a 

t. grapliou 
l«-s < i. i-- 1 
; so la -; 
•ia-

Nolas k 
o p 

d. 

I U D M M I ••!<•• •Itjaatn, mo iatsrlar 
I i l * ( < . M m l M M : 

/m4 i l t n U Ksriak* 
t w r f i C t k n 

H i r t » tohiy | 

ia Ma.-e.io t 
" I " " 

I, 

íoiiuto a a eiiii.-ai nm («Itio imiui, »j»t< 1 
t » lo » -e.! < l ikV" <• <o;- • ío»lt j - .t e« 
fie raiti a. 

I 'otlle . i . P»p)....... 
Toe imtieC.e, ne- -.1 io< stu.i « .. > • !•••« 
«l ie se iV.rmou etii >lirei'o * OI I - I • '• pi-
sei a roinha ad»les<;rnefa • parte «Ia rni-
iilia Vnoeidadi», e qei/ t o r n a r a v e t o «Iti 
AKSbiJ rÇeyf'J*il»K.t jOT.toí v i 

iHtj;» <jê a íxposu.ío ( K G I V N A L «iii Itapetiiiinga, aTli reuniram o» era U mi ' » 
... -.a i Pl«',tid<», senador coronel Fernando I'reates, advogado sr Maneei CVr4»>-
- , dr d •]•>}-. secretario do Inttr.Vr e dr. Carlos Botelho, iilostro secrMarío ém 

A n-jssi pltotogravura d« boje representa esses caTtHitiros renni4os j» i» lw 
í X u t a . íamilia do advogado t f . Manuel Cardoso. 
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como no interior do edifício predomina 
ogiva. 

Não lhes durei a descripçao miuucio 
ca desta cosa porque as photographias 
quo lhes envio n suprem com vantagem 
mas áir-lhes-ei quo o edifleio é todo cons 
truido de cimento armado e iuleriormcu 
te ornamentado de nogueira e castanhei 
ro admiravelmcnte esculpido. A escada 
contrai, que quosi não toma espaço, 
nina peça lindíssima o elegantíssima. Por 
«.litro as estantes envidraçadas vèem-so 
os bustos do Coiniilo, Theophilo Braga 
Guerra Junqueiro, Kça de Queiroz, An 
thero do Quental o Tliomoz Ribeiro. O 
tccte é todo em formosas rosaccas de ci 
monto, imitando madeira. 

A luz entra discretamente pelas amplos 
portas envidraçadas da frente e dos fuudos 
c pelos vitroe» de uma grande claroboia 
central. A riqueza de ornamentavão não 
offtwea quem entro, porque houve sobrie-
ednde m i dourados e o quo predomina 
c d » 11a vedo ó o madeira mia esculpida 

Mus e ver ladeiramente um templo de 
dicado Í'I 111 e ás lettras. 

Alli estivo cm demorada visita, felici-
ta n d os propriotarios por esse rasgo de 
ai: ... • 1 o <1' bom j^osto. 

No dia seguinte," parti para a Ilespo 
pnnlm o ainda 11a estação abracei Guer-
ra .íimqucivo, que alli foi despedir-so de 
mim e do minha família, o os irmãos 
Leiloa, quo quizeram honrar as lcttias 
brasileira^ indo apertar ainda uma voz a 
mão do mais obscuro de seus represen-
tantes. 

Minutos depois que chegaram, o rápi-
do apitou, os nossos lenços agitaram-to e 
eu vim a todo o vapor atravessando-
Portugal e a l lespanhae perseguido por 
dous gatunos que só mo deixaram em 
Bayoimo o (pie foram roubados porque 
ufto conseguiram roubar-me. 

Desde a fronteira da Hespanha, em 
Frogonedo, até liuyonne, esses dous atre-
vjdos pick-pockots não me perderam de 
vista O não perderam do vista UB U I I U H N S 

malas, mas cu tombom não os deixei 
dormir eeon-i ^ui frustrar-lhes os planos 

l i n Bayonne vi-os voltar para a fron-
teiro liispano-portugueza em terceira 
classe, quando até alli haviam feito via-
gem em primeira classe commigo !... 

Que rf< >' 

Om H c o n t « « l i u e n t M ( • M n t t * 
O r o — 

RIO, 6 
O sr. ministro da Guerra disse hoje 

quo não recebeu telegramma algum sobre 
os acontecimentos em Matto Grosso. 

H. exa. espera, porém, que o general 
Dantas Marreto lhe telegraphe logo sobre 
o resultado da sua missão. 

K i t l l c c l m u i i l o 
RIO. G 
Falleceu hoje, nesta eapitul, o medico 

do exercito dr. Arthur Simefio do Moita. 
Hrna i lu F e d e r n l 

RIO, (i 
O expediente da sessão de hoje care-

ceu do importância. 
A ordem do dia constou de trabalhos 

das commissõcs. 
E X T E R I O R 

1 lurab, 

(Serviço especial do "Conmorcio") 

I P J T E H I O R 

ISiilaiH-n na A l f i i i i i iu i f i i 

SANTOS, ti 
Polo sr. iiicpector da Alfândega desta 

cidade fui determinado que, semestral-
mente, se faça um balanço na TlicS'Hira-
ria dessa ic| artição. 

Kste funccionario, embora a Alfande 
ga BÜO fu i i c iouasso, esteve na .Secreta-
ria auté ás l horas du tui-Ue, pnm despa-
chai vario.-; papeis, 

üí l i - ln io !'«•(! í? £•;> I 

SANTO-
Na eleiç 

vaga de ih 
Federal, 

reolisada li >je para uma 
deputado existente na ('amara 
pelo 1.» districto do S. Paulo, 

O único candidato dr. Cardos 1 do Al -
meida i;l.'í \ 1. aqui 450 votos, e. em 8. 
Yiern!c. 'dl. 

X o í a s S':tl-4.is 
SANTOS, ii 
0 delegado de policia desta cidade 

continua mi aetivas diligencias para a 
nppreheiivlo i!e notas falsas fabricadas 
aqui. 

r »< í r i i i lo ! i ' ( )^ 
SANTOS, ü 
Brevemente, uma companhia registra-

dora adiantará dinheiro nos fazendeiros, 
sobre penhor do café de (pio dispu-
serem. 

I l t - im i i c iu I n i p r i i r v i l i o i t c 
SANTOS, ü 
Fai jub/ada improcedente a denuncia 

olTereeidn pela Cantara Syndical. 
I%m favor dos srs. Krnesto Hitnon e 

10. iJ. líisciicr foi mondado passar 
inaivlado de reintegração nos logares 
do propostos de corredores que exer-
ciam. 

A v i o l e m d o ki', Airoi ikio I V n i i n 
RIO, (5 
'Pdegrnpliain de S. Luiz do Maranhão, 

onde Actuahnento está o sr. Af fonso Pcn-
na, presidente deito da Ropublic.i, que 
B. cxn. fe;c li >jo, em companhia do ge-
ver«mdor !' ulo, dr. P>t uedicto Leite, 
long* visita re -" priucipae3 edifícios pu-
biicos da cidade. 

As rua.- continuam apinhadus de povo 
t enfeitada; com luxo. 

Atmudiã, s. exa. e sua comitiva irão 
a Cnx: onde tomarão a estrada de 
feira qtte m conduzirá a Tlierezinii, ea-
pital do K tado do Piauhy. 

J o t 6 M n l i i n a 
RIO, d 
Xt> dia 9 do corrente, haverá no tliea-

fto Afitfío urna récifo do actor Bvazão 
èra homeua^em ao iilustro pintor portu-
guês gr. José Malhóa, tom assistência do 
ér. dr. Rodrigues Alves. 

I>rsce que a peça encolhida será Os 
de d. João da Camara. 
R e e c p ç t o a o t a t t c l r 

í t IO, 6 
Haja, A 1 hora da tarde, o sr. presi-
nto 4a Republica recebeu, cm audien-
1 «pee ia l , o sr. Lloyd O risco w, embai-

norto americano, que foi npresen-
r a r rx?. o seu secretario e addido 
liíar. 

Ç o n f e r c i w l a 
10 ,6 

O ar. F e l ú Gaspar, ministro do Inte-

C, teve hoje uma longa conferência 
l • n . Pereira Passos, 1 efeito muni-

O trnf to f j> p rw ímo Cmgre* a 9 

issação 
julga-

r a l l c ^ i m c i i ! ( » 
A8SUMPÇÃO, ti 
Falloeeu nesta capital o sr 

viee-consul dos Estados Unidos 
A r e v o l u ç ã o e m M u l t o í i r o s H o 
ASSUMIRÃO, ü 
Toda a imprensa daqui diz (pio u 

•evolução no lCstado de Matto (irosso 
i eminentenu nte popular, tendo adhe 
ido a ella lambem militares, até ofli-
iaes de altos patentes. 
O governo paragimyo eontiniia a 

manter vigilâncias 11a fronteira com o 
irasil, aliin de que não passem por 
li armamentos paro os revolucio-

na rios. 
K l i 'U í i ' i ( I o MI*, l l l u r c n u x 

PÁI i lS, li 
A eleição do sr. Bioreaux foi hoje con-

firmada pela ('amaro. 
OM rel i* 

MADKID, (i 
Os reis saliiram ás 4 horas em automo-

el chegando a La Granja ás 5 e 30 da 
itinliã. 

J u r a m o n t o de- m i i i i t i t r i i s 
MADIMO, <i 
Prestaram hoje juramento os sr.-., (iul-

>11 c Alvorodo. 
Í V r N c j t o s y ã o a o atiar<-Iiia:ii io 

UILl iÃO, 1. 
A p ilicia perseguiu diversos conheci-

los anareliist.is. 

.%ltl(!» !H IIIUIMIICPCS <le 
I t le lontopk: 

1'KTHRSIU RQO, li 
A Duma continua a discussão do re-

lator.o sobre ..s massacres de Bielostoek. 
Seheti-hpkin? doclarou quo a policia e 

is tiopis o ii-crvaiam se inactivas e 
urovou a falsidade dos relatórios ofli-
ciaes. Acons. liiou mais a Duma que 01-
ganisasso uma milícia incumbida do 
guardar as pessoas d».s deputados. 

P r o c e s s o l l r c v f o i 
PAUIS, ii 
O defensor de Dreyfus deslruin ruc-

cessivamento todos os argumentos Í I C ? U -

satorios apre onlados contra e-se officia! 
e concluiu p olindo á Í.Tirto de ' 
que fosso elle submetida a nov 
mento. 

C r l <c u i l n i s l e r i i i l 
MADRI 1>, ti 
Aggrava-se a crLe ministerial. O . .. 

Miret .resolveu pedir a demissão ordh-cti -
va do gobine e, visto como o rei 1 negou 
a assignar o decreto do dissolução das 
(.'animas. 

X « v « jsnSílnvIr 
MADRI I ) , ti 
O general Lopez Domingucz, j.residm-

te do Senado, foi convidado para organi-
sar o novo ministério. 

liste licou assim constituído : 
Presidente do conselho e niinMro da 

(íuerra, o general Lnpez Domingucz ; 
Ministro das Relações Exteriores, o sr. 

P. Gullon ; 
Ministro do Interior, o sr. Bernabó 

Áv i la ; 
Ministro da Fazenda, sr. Navarro Ro 

verter; 
Ministro do 1'omento, o sr. Garcia 

Prieto; 
Ministro da Muriuha, o sr. J. A lvo-

rado ; 
Ministro da Iustrucção o Cultos, o sr. 

Amalij inieno; 
Ministro da Graça e Justiça, o conde 

íoiiianones. 

In r i iH i i o t u r r a i ta S*<vr.«ia 
PARIS, ti 
As tropas persas rcpelliram r.s turcos 

11a invasão que estes levaram u elicito 
110 territorio da Pérsia. 

.São consideráveis as p -rdas sofíridoa 
[idos invasores. 

C o n f c r e u c i a a i l n n i i ü l r n 
V I E N N A , 
Na conferencia aduaneira aqui k ali. a-

da, ficou resolvido serem fechadas as 
fronteiras íuistro-hungaros ao gado pro-
cedente da Servia, bcin como, (pio seja 
applicado a tarifa autonoma a todos os 
produetos da mostna iprocedencio. 

X o v « « i i s l m l x a i l a 
W A S H I N G T O N , Ü 

A legaçõo americana ern Constantino-
pla foi elevada ú cathcgoria do embai-
xadu 

( S E R V B Ç Q D Ã H A V A S ) 
O o r ç i i i i i e i i tu f r i i n r i - z 

PARIS , 6 
( ) i srs. Caillinx, Dtibief, Mun^oot. 

Decimne), Ptiletan, Saricn, Raudin, Paul 
Douiner. Cocherv o Klotz, intiubros da 
commitSHO de finanças, oppuzeram-se to-
nazmente á inclusão no orçamento da 
verlw dt i't>0 milhões de francos, ft ti-
tulo do auxilio pela intervenção do go-
verno nas questões do Marrocos. 

F.stes parlamentares apoiaram, entre-
tanto. os projeet ii de augraento de im-
postos sobre liprança e o absyntho c as 
economias qne se pret-mdein fazor nos 
orçamentos militares. 

A C r u z V e r m e l h a 
GENEBRA, ti 
Foi approvado o leito da convenção da 

confcreucia internacional da Cruz Ver-
melha. Os delegados u i sgn* i *m o res-
oectivo BiotocoÜo. 

N a r i m a r a d o a Con in iu i i a . A ln< 
( i H t a r r N • mm e n t r a i n n v ü o a 

LONDRES. 0 
O ministro do Exterior, sr. E hvardo 

Grey, pronunciou anle-houtem, 11a Ca 
mara dos Commuus, um discui o que 
produziu boa impressão não só 1 itrc os 
políticos como entre o povo, 

O sr. (irey disse quo a viagem que a 
esquadra ingleza vai fazer aos portos da 
"iu«sio não quer significar nenhuma in-
ter enção do governo inglez lios nego-
cios interiores daquelle paiz. 

Î ssi» acto constituo apenas uma de-
monstração da svmpathia que o governo 
dedico ao povo e 00 governo russo e tem 
por fim reforça' as relações amistosas 
íxistento entro os dois paize.s. 

O orador disso quo a alliouça da lu-

INTERIOR 
pni le do 
ruiilo» 

^lüterra com o Japiio contiuúa solida 
pio ella não quer dizer uma ameaça 

paiz algum. 
O ministro do Exterior lembrou tom-

bem a amizado anglo-franceza. 
A França e a Inglaterra, disse o ora-

dor, sempre agiram de eommuiu accõrdn 
nas discussões das questões diploneiticus, 
sem inliuios nem reservas preceioebi-
dos. 

Essa ollionça não dirigida emtra 
potência alguma nem devo ser perturbada 
pelas passageiras occorrcncias da política 
iiitornaeional ingleza. 

O sr. (irey foi muito applaudido c fê -
licitado. 

t i i i a t e i i i i i l n e S. S n l v m l u r 

W A S H I N G T O N , 6 

No departamento .Geral do Estado ea-
be-S'> que os governos das ívpublicas de 
(íuotemala e S. Salvador pretendem re 
solver as suas pendeneias por meio de 
arliitragem do governo dos Estados 
Unidos. 

As relações entro uquellas duas repu-
blicas estão, como se sabe, muitíssimo 
Uniiuii 

C r i w » i i i i n i g tu r l a l 

MA DRID. f i 

O general Lopez Doininguez, presiden-
fo do Senado, esteve hoje, ás 10 horas 
da manhã, 110 palácio real, c ;io vendan-
do com ore i Affonso X I I I sobre o pedi-
do do demissão do gabinete, apresenta-
do pelo respectivo presidento sr Moret. 

Este, ás 11 horas, a convite do rej, 
esteve 0111 palácio, confeieiicioiido loi^-
gamente com suo mago todo. 

O n o v o scaOiuete l i cs i i i i i i l i i i ) 

MADRID , 1] 

iàn substituição 110 do sr. Moret, f(ji 
organisado hoje o seguinte gabmCWt- j 

Presidente e 1 • 1 nistro da Guerra, goiié-
ral Lo[iez Doininguez ; Relações Exteriò 

Int.-rio:1, Marnabé Ávila'; 
ro Reverter; Agrieu!iura, 
Marinha, ahniioule Alva-

o 

res, P. Gullon ; 
Fazenda, Navar 
Garcia Pr.eto; 
rodo, I::-trucç'io o Cultos, Amali 
uiciio ; Jusiiça e Graça, Romaooues. 

A m i i i i u t d : u f à i M - * m H n l ã n 

I I O M A , (3 

•li 

Km consequcncia 1I03 uKitn.is tempo-
raes, os rios no Pinvonte transliordaram, 
inundando as jiovoações rio iriiili is. 

Essas inundações pro luzirain dumnos 
moteriaes. 

A correnteza dos águas lurastoa iini-
uuie3 e muito moveis. 

Pereceram afogadas nove pessoas. 

O sr, > !or « ' t «• «> r o l A íVouso 
t i o m i ü i n i t o <li> ; ; i « 5 » i j i ( i ! ( í 

MADRID, ii 

E' exaeto (• r o rei Affonso X I I I nega-
do ao sr. Moret, jiresidente >lo conselho 
do 'oin stros, a sua assignntura ao decro-
to dissolvendo as Ca naras. 

O rei Afiou-,) XIII assim procedeu 
porque os presidentes das ciuas eamaras 
lhe garantiram quo os mesmos apoiariam 
e facilitariam a-> governo as medidas jul-
gado.-. necessárias 

O sr. Moret. á visla di.-.so, apresentou 
o pedido d(.' deini.-.-ão collectiva do gabi-' 
note. ' 

MANTA R ITA DO TA0BA QUATRO 
"11 m aoloiiiniiar a in.iiiKiiriii,'Si> (lo 11111:1 novt 

c lillcio da «Hospital H. Vicoute dc 
util iiiatlluivão 1I0 oarM«do fumluda l i » 

cinco nuno», dovid* ijuiisi IJIIO UM esfuiço» do 
lionoinerito viunrlo padfo rurflr ln ilo Honza 
Mnrtiim, a dirci turln do iiieaini) publicou o so-
Kiiinlo proKrnnioin: «Nu dia f!l de corrunto, 
11 |m'IH ninn » a l v « do ül tiius linvorá ulvurudu 
•ela l>uuda miixúul » Ly ra Sanlar i tunio . A 's tf 
orno div lurdo onmeeará o IriJuo, quo «o lá 

acoin|iauliado 1I0 cântico» «n^radus; depois ha 
vorit diariamente, « í ó ipio nm lindei» hk fcslm, 
lima •kornicH.soi um lienoflclo «I:IH obrai do 
lioHpiln!, cm 11111 Misto oupavo doanto do pro-
|lo, ipiu seiú nriiAiniMiUdo e prufusainonto illii-

ininado á lun elecli i i ' » . Nos diua '-'O o - I , tar-
so a continuai,-*» do triduo coin to la a solem 
iiidinUt o auxiliado por uontia KenlioritaH. No 
dia '22, (Inalmcnlo, IÍN 4 1|-' da niunlií, nova al 
vora I»; :ÍH !l horas poreorrerá as luas mu ban-
<lo preeatorio osmolaudo 0111 lienellcio do fios-
pftal; ua 10 liora.i, um uni aliar devidamente 
i'1-iui'lo á fronte da «anta c."»a, será celebrada 
a missa ciuiipid canlada polo rcvnio. paroolio 
acolyetilo pe;1 muis aaoerdutcs. 

Ao ovangoll o falará uni orador sagrado, di-
zendo '' aiejiit.': so nu<pielle momento as novas 
enfermai ÍUH, as t,uaoH soriio benzidas depois 
da tni-sa. e. nrradeH dessa MiciüJade, ás 'i 
botas dosle inesnío il a farão servir um jantar 
mm presos da eud ia publica, o qual será prC' 
siilido j i c l o sr. «Ir delegado do policia. 

A's íí buras sairã a procissão, rpio, recolhon-
do-se, ser:i si-̂ uiila pelo 7'e-/)eiíM!, quo oncerra-
nl os festejos liiMinovidos para maior realce da 
liiaot;urai;ão do mi/monto dn utillissima casa. 
erfio peniiiltidos os j<*£oif quo Houipre concor 

roraiu para real animai,*ão dos festas 
Na ultima quinzena Iionvo assiwtaitoi ( reu-

niões fand i r s , em oasa dos i f i TI e >nhilo 
lo 1'aiva o limitei .luuior ; e, hoje, na residên-
cia do sr. dr. l)rico Vieiin de Almeida, digno 
promotor publico desta comarca. 

U cartorio du par, em junlio, tevo cato mo-
vimento : nascimentos, 5! ; casumcntos, 2 ; «bi-
tos, *2l'. No mesmo cartorio aebam-ac nffixados 
proclamas ile casamuntus de: Sebastião No-
gueira da Souza coiu <1. (iaird Kicci, o Antonio 
tranco de Moraes com d. Francisca 1'auliua de 
Moraos. 

—Km lieléin do l)e'calvado, ondo residia, 
falleceu cm linj de junho ultimo o sr. e -nnel 
Arthur Wliitackcr, tilbo do uiajor Ai A hi-
Ui kcr, primeiro tabellião de notas desta co 
marca, tis no-s s 8eutiiuent.is. 

—'J'ainbem tiuou se anto-bontem, neste muni-
ipio, a exina. seniiorita Joaquina Vill:evl!óas, 

tilba do sr. coronel Manoel Caetano Villas-Ilõas, 
agricultor nesto districto. Pesamos. 

No cemitério municipal foi lia dias encon-
trado um feto do sexo feminino, o qual depois 

sor examinado pela dr. Eduardo rira já, foi 
iuliuinado. 

— A passeio, aqui estiveram os «rs. dr. Oscar 
Tliioupson, director da lv,coIa Normal, o lieu 
jamini Café, bacliarelaudo de direito. 

l icgrcssaram para essa capital os preparato-
riiinos Francisco Meirclles dos Santos o Anísio 
Ferrei 'a. 

Voltou do Jacarvh)-, onde estivera em via-
geiu do recreio, o joven João liaptista Carva-
lliaes, estudante do pliarnincia. 

Seguiu lia dias para essa cidade o sr. Tlio-
ma/. Vila, negociante desta praga, 

I f l H ACICABA 
RegrcBsaram de sua excursão em varias fa-

zendas dos miinicipios de Dourado, S. Carloa 
• Io l'inhal e estadão do Jaoaró, acomptiubados 
dos lentes respectivos, os aliinuios do segundo 
auno dr. Kscola agricola. 

— l'istá organisado, nosta cidade, o Club «lo 
Patinação de Piracicaba, quo dará suas sessões 
na pista do «Uinlt Piracleabano.» 

A sua directoria ^li-ou asi?iin constituída: pro 
sidonte, Itevnaldo Araújo ; vice-presideute, P e 
ilro do Miranda Ornel las; secretaiio, Acac io 
e mito Júnior ; tliosouroiro, João P ieper ; pro-
curailuiv José Pedreira ; director de corridas, dr. 
José Ferreira da Silva ; juiz idem. Orlando de 
llrito; lis al, João do P. S. Tibirii.á. 

O clnb adoptará cm seu estandarte as cOrcs 
do pavilhão nacional. 

—Anle-bontem, pelas íl lioras da tarde, quan-
do, no bairro do Tanquiiiho, dirigia-se o preto 
Antônio l.opes a venda de Ootningos Marigosa, 
foi aggrcil ido fielo seu companheiro Maximiano 
de tal, que armado de faca, feriu-o .coin tres 
golpes, sendo um no peito, lado esquerdo, outro 
ao lado direito o o outro nas costas. 

<i a,,L,i --H .r evadiu-se. 
O estado do ferido é lisongeiro. 

A H N I V E P . 3 A R I Ü 3 

I az?iii nnnos bojo : 

'.iria JOH.', filha do sr. VirgUio 

da sra. 

piw.i do sr. 

pulado 

A menina 
l íoanova. 

A senhorila F.iigetiia líarbosa, filha 
d. Maria da .-i1 .1 i ra i: irh' sa. 

A «ra. d. O lyup ia Cerqueira 
coronel Kloy Cer.pe ira. 

O br. dr. .IÜMC Vic -ute do A/.evedo ( ,1 
c - t i ! o a l o leme ilo ' iyinnasio do Kstado. 

d sr. dr. 11'jracio Klehl, funccionario da Pre-
feitura. 

O ar. Adolpi io l.apa, negociante n.-sta iaarji. 

C A S A M E N T O S 
Contrai taram casamento: 
làn Araraquara, o sr. Flamiuio Tínmalho Jú-

nior o iv s. nhoriuv Maria Julia Uibeiro , a se-
nhorita Sopliia l 'ouetti o *» sr. Caetano M:e sa. 

F m Kspirito S.i to do rinhul, a senhoritu 
Maria Pinto, tilhu do sr. capitão Albino Pinto, 
e o sr. Antenor Vergueiro. 

— Em Kspirito Santo do Pinhal realison-*e o 
consórcio do t-r. Jacob Wurais Júnior coei u s o 
nhoriía Crsoiiua Tavares, filha do e r . Pcdr i Ta-
vares. 

Ante hor.tfm, ás '.I horas da noite, no tem-
plo do •"'agrado Coração de Maria, r .a l i sonso o 
enlace n.p.tritnoitiiil do sr. tenente-coronel Aià-
dré Olil Fi lho i >:» a senhorita Kst r l in » d í Oli-
veira, Olho d'j finado er. I.uix I »oming ies da 
Oliveira. 

No neto ci\il serviram de padrinhos, por par-
te do Uui i 1 o professor sr, Eugênio Teani c 
por par da n iva, o sr. I.uiz Costa Pereira 
no religi - j ,r parte do noivo, o sr. Martinho 
José l í o is, e Ia noiva o sr. Joaquim J.-s' Mon-
teiro <i sna espoju, <1. Joaquina Monteiro. 

H 0 B P E D 2 - Z V I A J A N T E 3 

Seguiu I nicm ii'>noclnrn > p i ra o l:i-. de Ja-
neiro o .«r. dr. Augusto dr A lc i r t lhs lieis, cx-
che fe de poli' ia do I - tado . 

—Está cie Paulo o sr. dr. Faria l/jhV.o, 
me lieo rcsidinte em Poço» de Caldas. 

—Fegr f » « a r am hontein de Ttú o revtno. rnoi» 
senhor Jfotira íinimarães, e o sr. V i rg i rd i \ t 
Pereira, se.-rrtirio e çrentil l.^rnem da 'Arte ât 
•na Eftiiren.-ia o rardeal Arcovertle. 

Ilontem mesaio, sua» aenhorias »e»nrr*flii para 
Tanbaté. 

Assalto de imUos 
Not ;eios clie^ados tio II umonau a 

Florianópolis declaram tc-r-so dado em 
Pouso Redondo mais um o salto dc sel-
vieolas, uugmentando assim os perigos 
<|ue correm as linhas telegrajibicas o os 
receias dos habitantes da zona. Desta 
vez, foram os liugros ao logar denomi-
nado Tainibé, inutilizando a linha telc-
cruphica entro Hio tirando do Sul e 
Pouso Redondo, cortando o po t f|ue 
derrubaram, anaucnndo isoladores c rou-
bando as eavilhas. 

No mesmo lofjar, lio poucos dias. ame-
ai.orom duas tropos, que foram obriga-
das a iopressor a Pouso Redondo, estan-
do o transito inteiramente paralysado. 
Dois guardas foram também atacados, 
sendo feridos mortalmente, perdendo uni-
nuies de montaria o arreios ipio os bu-
gres roubaram. 

o descreve, no plano superior, curvai de 
diversos roios, vindo «poiar-so «obre a 
roda maior, cm um ponto cuja vortical 
passa fora do eixo, produzindo assim o 
desiquilibrio coustanto dessa peça, que 
fica obrigada a um movimento de rota 
tão continuo, o qual se transmitte a 
todo o apparelho por ferça do sua com 
binai,'ãi), 

Nilo nos ií dado emittir sobro o invento 
uma opinião abalisodu: todavia, nüo po-
demos deixar de admirar os intelligontes 
esforços despendidos em prol do t i o elo-
vado objectivo. 

O inventor ar. Cenliline dispSe de uma 
habilidodo e perseverança a toda prova, 
a par de solidos conhecimontos do me-
cliauica applicada.» 

Pequenas noticias 

No dia 20 de julho, ás G 1(2 horas 
dtv tarde, foi apanhado por um trem na 
estação daquolla cidade, fttllecendo as tf 

O moto continuo 
í» sr. Krncsto Gentiline, cavalheiro 

m ito conhecido em Pelotas, onde já 
foi industrialistu de fumos o agora resi-
deno etn li igi'1, estabelecido com o mes-
mo ramo, trabalha ha annos, utineada-
niente, para a dc «coberta do mola coi.liinio. 

O D.rrr, daquella cidade, traz, a res-
peito. o seguinte noticia : 

c l 'm couvito quo recebemos do Fr. 
Ernesto (íenlilini, proporcionou-nos ante-
hontem o ensejo de apreciar do «visti» 
as tenüitivas daquelle cavalheiro, pura 
construi'. ío de um apparelho capaz do 
produzir o inoto-continuo, cujo pioblema 
pretende lei resolvido. 

Chegados á residcncia do estudioso 
uicehoiiieo, nos foi [iresente uma curiosa 
macliiua de n.adeira com altura de quaei 
dois metros e cuja simplicidade burlou a 
espect itiva em <pje estávamos do encon-
trar um apparelho t do entrelaçado de 
rodas, eiiprenagcns e peças nrrevezadns. 

Nada dis ). Rodas dentadas apenas 
quatro, ligadas duas a duas por corren-
tes articuladas o do construcção muito 
engenhosa [>or isso que nellas reside uma 
dns bases do invento. 

A dispo-dçõo do apparelho «• simples, 
c apenas com algumas explicações do 
invento: pudemos apanhar-lhe a idía. 

A maeliina deve mover-se por tneio 
da forço natural, da gravidade, que cn-
confiando o desequilíbrio constante do 
conjancto ineebanieo, aetúa pelo peso e 
dispôs cão especial de uma da~ correntes, 
sobre uma roda dentada que se acha 110 
plano inferior do nppnrelho. 

Es=a corrente que, como já foi rJito, 
teu articulações mui engenhosas, é longa 

Está encarregado hoje do serviço de vaccina-
çâo contra a varíola, na Dlrectoria ilo Serviço 
sanitário, das 11 ús d hora* da tardo, o iuspe-
ctor Faniturio, dr. Francisco Cavalcanti. 

—Completou tres annos do publicidade a 2 
do corrente o Minarelr que NO publica em 1'in-
damonhangaha sob a direeçüo tio dr. lJenjitmin 
Pinheiro, a quem enviamos saudações a par dos 
votos que fazemos pela prosperidade do coie 
temporaueo. 

Os srs. Oomingos Hoarcs A C., propricta' 
rios do importante estabelecimento commcrcial 
« A o Financeiro», of ferecernm ao Oispensario 
Dr. Clemente Ferreira da Aasociação Paulista 
do Sanatorios Populares para tuberculoaoa, 12 
leitos, para serem distribuídos entre os doentes 
dobres soccoif idoa por aquelle instituto. 

Não é esta a primeira vez que aquelles sra. 
auxiliam ao Hispensario, que tambein recebeu 
da conceituada casa lluprat t resina dc papel 
para ofllcios « enveloppes, o f ferta egualmeiite 
já unterioriuento feita por diversos conimer 
ciantes. 

— l i a d i » » , pedimos ao publico auxil iar ao 
aleijudo sr. Francisco l.aguri, afim de que o 
•uesmo fosse fazer acquisit;áo do uni apparelho 
quo l l iep erruita transportar-se com faelidmle. 

Correspondendo a esse ai>pcllo assignarain os 
seguintes srs. : 
Olymplo (!ruz 200|00() 
I). Maria José Ferraz 100ÍIXK) 
Condo .Io Pratea 100$0H0 
Cavalheiro Mattarazzo 20ÍO00 
Bsrone/.a de Tatuhy, . . . . . . 50$000 

Total 470$000 
—Completou mais um unno de luetas jorna-

lísticas o Lavoura r Voinmcrrio, o magnífico bi-
seinanario publicado om Cheraha, «leslicado aos 
interesses geraos c especialmente aos da zona 
ondo é publicado. 

Os Estados 
PARA* 

O sr. copiliío de mor o guerra sr. Fran-
cisco Marques Pereira do Souza ussumiu 
os cargos dc capitão do porto deste Es-
tado, director da j raticagem da barra e 
fiscal das linhas subvencionadas pelo 
govflrno da I 'niõo. 

— .1 fu>iilar<ío iln <id)iilc dc. Belém é o 
assumpto do uin giaiplo quadro que o 
senador Antonio Lentos encoinmendou 
ao pintor paraense Theodoro Praga. 

O novo quadro figurará na galeria do 
telas <[H0 já posstio a intendencia de 
Pelem. 

-A bordo do paquete inglez Cearense 
chegou, vindo de New-York, o engenheiro 
americano sr. Ilenriquo C. Rippley, que 
alli vai effectuar os necessários estudos 
concernentes tis projectadas obras do 
porto tloquella cidade, de accordo com o 
contracto firmado com o engenheiro Per-
eivai Fargerbar. 

— A nossa reportagem conseguiu colher 
que o fazenda (Jurupatuba, situada no 
ilha Marajó o de propriedade do sr. dr 
Thoniaz Itibciro, acaba de soffrer um 
roubo calculado em 30 contos do re;is. 

Consta que o mandatario da vasta rou-
balheira jó se encontra jireso. 

—O Am-clm, entrado da Europa, trouxe 
para a intendencia do Helem 33.H33 pa-
rallelipipedes e (i7 caixas do pedras; para 
serviço dos agitas 10 volumes de material; 
para a Estrada do Ferro dc Bragança 
:t) ditos o para a Estrado do Forro do 
Norto do Hrasil 4'J4 trilhos o 310 volu-
mes utracadores. 

—Esteve hontem em palaeio, cm Pe-
lem, cm visita ao sr. dr. governador, o 
liinhiiiin Loopoldino Silva, da tribu Tum-
bi', do rio Gurupy, deste Estado, 

Acompanha-o sou filho Miguel Leopol-
dino o sou cunhado Jostf Caetano. 

O chefe indígena apresentou-se findado, 
envergando um uniforme que ha tempos 
llio déra o governo. 

Não se achando o sr. dr. Montenegro 
ern palaeio, toi o fitcluma procural-o ó soa 
residoncia. 

Trouxe elle vários presentes para o 
cheio do E-itado, a quem pretende jicdir 
auxilio para a sua lavoura. 

— A '̂li de julho findo foi inaugurada 
a illumiuuçáo a gaz na sedo do municipio 
do S. Sebastião da lioa Vista. 

Além dos bi"os do goz disseminados 
pelos travessas, ruas, praças da cidade o 
no paço municipal, acha-se installudo lio 
trapicho um magnifieo phurol, de grande 
intensidade, satisfazendo plenamente as 
exigeneias do serviço nocturno dc embar-
que, desembarque o fiscalização. 

P A R A N A ' 

Ha dias nas proximidade da capital 
deu-so um incidente quo se não fo«se 
providencial acaso podia ter causado a 
morte de dtuia pessoas 

Passava pela ponte do Rio Bariguy. em 
direcção ó colonia Thomtu Coelho, uina 
corroça puchada por 0 anirnaes perten-
centis ao sr. Max Rosmann, morador 
na mesma colonia, e conduzindo o pae e 
um tilbo menor do referido senhor. De-
vido ao mau estado da ponte, succed»u 
um dos aniniaes cahir n'agua, por onde 
arrastou os demais nnimaes e a carroça. 
Esta ficou completamente inutilisnda, 
tendo um dos cavallo3 perecido afogado 

O velho vendo o perigo atirou a crean-
ça numa poça dc lodo e saltou da car-
roça contundindo-ae levemente. 

— Foi entregue á publicidade a Torre 
de Ilabfl. livro de versos de Hodrigo 
Júnior. 

O estafeta de Canoinhas, JoSo Moreira 
Horges, foi victima de lamentavel desas-
tre em União da Victoria. , 

lioras da manhil. 
— N o 2' quarteirfto d'Agua Amarelhv 

foi victima de um tristo desastre Anlo 
nio Francisco Nizer. 

Quando passava por buixo do uma 
porteira, nu frente do sua casa, cahiu da 
cinta uma pistola de dous canos e com 
o choque detonou o cano direito, ulojttn-
do-se toda a carga no umbigo. 

O infeliz Nizer veiu a fullccer pouco 
momentos depois do desastre. 

RIO GRANDE DO SUL 
Quando, ha dias, em Porto-Alegre, esca-

ratnuçava, a cavallo, cahiu e fracturou o 
braço esquerdo o sr. Arthur de Vargas Cor-
rêa que, ha cerca de dois annos, fracturura 
esse membro no mesmo logar, ao cahir do 
uni bond. 

A victima foi recolhida A Santa Caia de 
Misericórdia. 

— Brevemente devem se reunir em Ca-
choeira vários membros influentes do par-
tido federalista, afim de ser promovida a 
unificação dos dois grupos divergentes. 

A essa reunião, que será presidida pelo 
conselheiro Maciel, devetn comparecer oi 
srs. Prestes Guimarães, Fortunato Barreto, 
Felippo Portinho e outros. 

—l'or ocoasitto da revista de ineio-dia nr. 
quartel do 11° batalhão da brigada militar, 
no Crystol, suicidou-se com um tiro de ca-
rabina Mauser o soldado da l » companhia 
daquelle corpo, Uernardino Moreira, deste 
Estado, solteiro, 26 annos de edade. 

Huppõe-se (pie, temendo castigo por uma 
falta disciplinar quo coimnettera, levou a 
cabo o infeliz o suicídio. 

—Em Ihigé, presume-se a existen ia d« 
uma mina dc ouro em camposdosr. Anau-
rolino José Vaz, no •!" districto daquel!» 
município. 

Feitas alli diversas exc ivações, retirarair». 
se algumas pedras contendo liletes do pre-
cioso metal. 

—Na mesma cidade a população anda 
alarmada com uns vultos mascarados que, 
altus horas da noite, percorrem as ruas da 
quella cidade. 

Ein dias da semana ultima, depois da 
funeção da companhia Pierre k Fri re, um 
moço que tranquillumcnte se dirigia para 
a sua residcncia tevo occasião do se encon-
trar com os taes vultos, que o quizeram 
aggredir. 

Andam vestidos de mulher. 
Foram, pelo atacado, dados vários tiros, 

mas a policia não appareccu e os mascaro 
dos se esconderam numa casa em cote-, 
trucção, á rim 7 de Abril. 

Liga Pdiilista da rroj>h/l.<xia l lar. i l 
o Sanitária 

Na lista do esmolas para a manutenção 
do cDíspensario dr. Cláudio du S>uza>,para 
tratamento gratuito dos syphiliticos e ve-
oercos pobres, que funccionarà du ilia 15 
de julho em diante, a rua Direita, 20-B, 
subscreveram mais os Bcnuintea srs.: Arce-
diago dr. Francisco de Paula, 200$; com. 
mendador Mello Sobriuho, 50$; Arens & 
Comp., 50$; dr. René Thiollier, 50$; Affon-
so Zoccolo, 10$; Valentirn Guerra A Irmãos 
10$000. 

O leiloeiro Furtado dc Meudonea offere-
ceu uma mesa e a »C'a.sa Cabral» offereceu 
treze poças do papel pintado. Enviaram 
adhesões nestes últimos di:ii os srs.: Ale. 
xandre Siciliano, dr. Antonio Pinto Nuneu 
Cintra, Octaviano Costa, da redaeção do 
Trabalho, l.auriudo Marques, da Gazela do 
l'inhul, José Fcrreiru Leite e dr. Josó Leito 
de Arruda, do Amparo, Antônio Ignacio 
Coelho, Osorio de Souza Araújo, Aureliane 
Maciel, Francisco ile Azevedo Silva e Anto-
nio Alves Ferreira Júnior. 

O monsenhor C. Passalacqua tendo chega-
do A esta capital no dia seguinte os da ins 
t a Ilação da cbiga» desculpou-se por carta du 
não ter comparecido á sessão inaugural. 

ÒFFICÍÃÊS 
H c c r e t n r l a s ilti l ' n i ã o 

JCSTIÇA K NEGÓCIOS ISTEBIOKKS 
Via 

Declarou-se t o ja i z f- leral na sectjão do SJIJ 
Paulo, af im de fazer constar ao I " si ipplonte do 
ju iz substituto no município de .lahii, ooi res 
posta iio of f ic io de ÜO do uiez lindo, que, con 
f o rme já foi decidido em aviso du !> du inato d< 
anuo passado, pôde o mesmo supplciitc nomeai 
escrivão ad hnc para effectuar as dil igencias quo 
lbo forem comineltidas pelo juízo. 

l ícqucrimento despachado: 

I>ia 4 
Francisco Paula Ferreira e Costtumos, pedin-

do matricula, como ouvinte, n i Facil idade du 
Direito dc .s. Paulo .—Não ha que defer ir . 

FAZENDA 
Dia r> 

—Sr. delegado fiscal em 8. Paulo : 
N . 308 - Conunuuico-vos, para o » tins oonve-

nícntcs, que o sr. ministro, attendendo ao quo 
rei|iiereu o Instituto Pasteur, de Hão Paulo, na 
petição cncauiinha.la com o vosso of f ic io n. 231, 
do 5 de junho ult imo, resolveu, por acto de '21 
•Io mesmo mez, auctorisur o despacho, l ivre de 
direitos, de aceOrdo com o ft 2U do art. das 
Prel iminares da Tar i fa , do material constante 
da inclusa relação t que o refer ido instituto 
preten le importar com destino aos seus labora 
torios. 

OS MORTOS 
Falleceram : 
Em Jahtí, d. Anna Maciel, esposa do sr, 

Manuel Dominguc.s Maciel. 
—Nesta capital, o sr. Manoel Pedro Vieira, 

socio da casa Vieira A Pinto, «lesta prava. 
O «eu enterro realizou-se hontem, tio ce-

miterio do Araçá, tendo eahido o feretro da 
rua da Boa Vista, 49. 

—Nesta capital, hontem. ás 5 horas da 
manhã, o sr. Christiano de Lima Uolland, 
empreiteiro de obras nesta capital. 

—O enterro realizar-se-á hoje, ás 8 horas 
do dia, sahindo Ha ma da Fabrica, 21. 

—Nesta capital, ante-hontem, o sr. Ber.-
jarnin Clemente de Souza, presidente do 
Club Treze de Maio dos Homens Pretos-

O enterro realizou so hontem, ás 10 hora». 
—Etn ( ariipo«, no Estado do Rio, o ex-

deputado dr. Alberto Bezamat. 
—No Recife, KeUdo de Pernambuco, n 

general de divisão reformado Joaquim Ma 
ri'>el de Medeiros. 

—No Kio, o menino filho «(o sr 
i. Cteelho Barboea. 

—Falleceu a 2 do corrente, em Jniz do 
Fora, a ciran. «ura. d. Flora Morta 
Pinto Monteiro, virtuoua esposa do n . dr. 
Jvmé Marraoo Pinto Monteiro, dragado no 
f«Vro darpiella cidade e filha de Afleeido 
Ti-cr^ide de Itatiay». 

Nossos pezamee A fanúlia enlutadn. 

1 
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K n n f .%«•••• 
HerA r»pre»( iiladn 1 .̂ Je, • •••'.- •, a eu 

|i'-ie( A* jtuv» y.<<zii. 

l * » I .Vl l i • • 
\ eofn(i.wV,i ?*•!•!( •• » ' 1 " ' 'n! 

ji.,ir.. vi1/, a .-.< r.- / 
' • : . » ! . . j .| *\ay 

"nc.-iT " •« .•'•• IWfnilV. 6 (V.n-
r«i « • .T-rt Arfòl ."..ur-w/. 
ti 'MU i.( ' ' tio ; r - * VHJÍÍI 
li..i. <1 '.I . • . i:< . rv.i.-'Io Jotu <!« Me';o. li 
pl.i ' ' • i| ; t* o f- "•l.llitj! : 

i.' 1'AI.TB 
— • • • i 1 ii»'"», m. Pinto KunM. 
' j , ».!.'• * ' " erro ; li—A1tf>rii>K -3o-

r ' >:*i. • •.. « 
i .i ••- . . - . •„lio teri» nativa - J>—'Twt-

!•<• « " ««••' '•• «I» cucra í.r.ti.Y, d. Mu», 
vit. 

>• II • • i -loittrtl ; ti—1'iiltaplo—Fvncft-
C>J, «.. "'II ' , •Mv». 

li— i.Mi-iri 1 uli-o - A t-ORilm», « r . H. i lot 

ti »•-Cl;'; :n—• ' ;mw>t* -Xotturao; b—Zarniti 
v-ManuiLa, »r. í . I ,:-i:fi'.elli. 

a.* rAl:TE 
7—TV.-ÍÍB—*r. Ci.ilhln». 
M v - I j . í-'etn.uiarm—P. nrqtioJ ; b—K. Sci.u-

li >*iii—Co.iv!j»imi. cr. :'oi:ia l.imu. 
:> n- V. dc • it«ro—Cocur l.risí ; b - S t 8ücn» 

- Í A ' í •'•'»!, 1, ' 'aroiira )', de douta. 
ÍO—I'aii'O H-»ieiwc— Xwl iJeictto. r§. 1'auta 

(-. i:'». 
I I—I7<, ' ! , • ! . Ino~ l i !t Tfníü», »r. Qayual 

ili. <*o« ljm.l',;<. Aihi da Upora, d. Mal vi na I'. 
Viuíi. 

U-Doiii í . l!l I iiíia dc I/a:iir..ciiioor, r*tta-
| > Sllvu. 

Oj iMüins paia cslç concerto foram cedidos 
( tia riu* IV le. xo Joacliiin. 

C.'liil* G c r m n n l a 
próxima fegun.lA-feira, tu 8 1(3 horat da 
realisaree-.i um concerto do dupedida 

.-r̂ aninado paU proics.,oaa do canto ata. Eliso 
líaeher, no calío do «Club Ucrmaniat, á rua 
Una do Junho. 

Preet»;n o s?u concurso n cata feita a ara. 
il. 1». Cl 1'ran.,- i Pinto, mKe. Oljj» Jliusucei e 
v Fr. J&3Ó dc .Sousa Lima. 

0 firosjrnmma 6 o seguinte: 
I* PAUTE 

1 a) Vitjjner—Jilsa'8 Traum, an« Loliengrln 

- 1 ) V. Wr-Ier- ITi.'."f ir.Bcrtiplt• l\II»(> n-íclmr. 
2 l l . d l e j l ! - C J o i : | i i ' s do U.w^o— M.líc, 

01|(a Maiwiin l. 
.'I Jiuc'. IJt/l—Ph.-i 1-MII r f'i'/:i ...ti o noiiic 

cio Pau 1 !—I ! * í ta . are. .'. ( ' . I i.i • • l 'in'.i, 
•> » ) P. a l l l l . l - I,i>-Ii.-Ulli'li - |. . .'!h III •.:;( -

Autfllgl! — J.lill'i Jlfl. i. 
; : » I A : VI: 

1 II.i-s-l «mi—I'.."-.c;icu- Mi 1 .' .í 
ti:: cl. 

3 v) ' d - ' V ü ,.- ::.. - b ) V. •{ ... . 
Mino uri.': c , 

n) f:;>'i'nb.'i1l- : : . lur in—1. ' 'Albcnu* !V- .i 
ililbllH —.:r. I 'K: 'n .''.>111.1 Ulil.l, 

» llansciiiu 'i — A j i laluia—Mello. « » l »a Maa 
micii. 

5 n) Pt,-an««-Prnlt ilVr n.cln Ilaupt—li) 
Etra;i*H—Wio n .l eu »ii jjclicim tio biillcn— 
Kli»o Ddclii r. 

O 1(320 D3 A IDAE 
Uin joriml <y'i: j;Hro nctlhil <!o 

belccer o sej;iiiiik', sobro o minío i r 
anil ii r : 

L I A q u a t r o typf iB i lc ] ;.-O, ( I J PNRÍOS 
p e q u e n o s prec ip i l in i i s i i id i r iMu j i ssons 
Bupor l i c iacs , pOBi-iiiiiuInâ, i l i : í i ) ; nan i l o I am-
b e m i n d i v í d u o s in tc l lo t tu k k o i i i i : l !n cch 
f r i v o l a » ; o s pnss in l i os It-nlow p i r U m i j i n 
as almas simples, serenas. 

03 passos largo» o lentos assiginilain 
a vontade reflcelidn, a opinião ctu-nrni-
çada. Os passos largos o rápidos tiianilV s-
ta:n ardor, decisão, gênio haUilliador, es-
pirito de combate. 

As pessoas omprelieudedoriis, que eou-
liam em si próprias, docidídas, cami-
nham u direito, batendo no eliiio com os 
tncões; os iudividuos astiieiosof, tinido-
íes, diplomatas, descrevem curvas sinuo-
sas; os melancólicos, os desanimados 
arrastamos pés; os cuergicos estendem 
os jartetes ; os indolentn bambnloiam-se 
e os tiiuidcs, como os bebedos, en> os-
tam-sc aos muros. 

P u b l l c a ç õ ^ f 

na cliciuoa, , 
Prehln ii,i KtnJa «> IlUunuirtti, tinUlMola 

qiii i iwiinl, d l r l i iU* pelo ar. Q01irU|U0 1'inlicir.'. 
I ' rcu-tn t ' . i j i r-n .^ ir i i : , .' ijuauto 

pniwtval at relafOca nu mestres c .MIU»' 
LICA I'.II IV I ilu !U Pi.ari.isi.' 

* «llll.l CDin C.iil.l! .1 il.' ; ||. I ' . •> I jllO «l'l 
-iiA laotiv' para a AU.I N< "itnvão IO meio 
1 ra o i^'inl vem 'li ' njijiyrci'.'; A .tua f ic . i lo 
(••.lá, purfr i , nu i IOÇII activo o int i l l ig ' nte, 
ly.ialiiluilcn pfitus I, ;.' u l >j i.. r.t r.i;.:',:; .Tc »i r r-
inelbur p c .ir.tia «Ic mna vi'la I . .;a para h /I' v 

imia iht /• ' i 'I' yViin.. c i i. I 01,1.4 101:1.1 
IIÍO nílo det eiain' 1. 

T r l l H i n u l < l o J t i r y 

Não liouvo bonlom eesuito nenio Iril.imal. 
Hoje, dovo aor aulimctUdo 11 julrftuncuto, pp-

Ia quarta ver, o rio I'e.lro Itein, na imailo .ic 
í iavcr UHSasaiiiado u tenente-coronel Armando 
Ponte». 

O rcpor!..;r do Cinmuyiio toda.1 as vc 
7.es i|ue cnofmtia no gnt ineto medico da 
policia o dr. Ilonorio liiboro, não obtem 
as inforiijav s que ulli coitui.iam ser 
prestadp.s a to I03 os ícporters. 

I r.xccpção odiosa, reclama:;)o.i lionlem 
! contra cila, pedindo providencias a j :• r. 
Ulr. cliefo do pi'lioia. 

J'oÍ3 bem, r.fjuello medico, csrjuçccndo-
se de (juo ó lunfcionurio publico o ijue 
contra esto ora a nossa roclamação, vciu 
hontom querendo fazer espirito 1 ropo-
sito da ni.'sma. 

Tsso tv'10 impede quo insistamos peran-
te o sr. dr. ( liei" do policia pedindo pro-
videncias tciidenb'3 a onsinav a esse func-
cionario quo o gabinete rnedieo-!<- >al, dc-
pendoncia de uma repartição publica, ou 
é franqueado aos reporlers, sern cxcepção, 
ou é reservado. 

E para que. o sr. dr. chefe de Poli' in e o 
publico avaliem do critério do dr. ilono-
rio Liber», basta que leiam a deeenxabida 
pilhéria com que se quiz explicar. Si clle 
tem tanto dedo para « profissão como 
para n imprensa, «3 o caso dc- lhe serem 

i dobrados os vencimentos... 

E x a m e d e s a n l r t a r t o 

N i c o l n u C e s a r l n o , p a o o . - mo r . ^ r K n n i -
u i o C e s a r l n o q u e . c a t a r a s a n d i a í.'.», 
na rua R i o Bonito ' , f e r i u 00 n \..r • - a i i ; -
vetru!:» a b a f a A l b u q u e r q u e I<"0... 1 .-..J-cm 
n i e i i o r r equero* i e x a m o d '-. t i l ii^n 11 > 
o f f e n d i d o pa ra n :f*•<»"J«.» « ! o f e r i -
m e r . í o . • f-/l c o n t u a f i í i d o -novs:. 

LxcurrS: a pé d» 8. Sr:.h a Bi ntoa 
('.'.sn o t i ' inpo p e r i n i " : i , ) arte ia h ' i ;e , .'is 

7 Jiori."' da IK-Ito, i lo Inrgi» ' l i P f - u r i o , e m 
i-x 'irs.i 1 a ]>ÍJ !>tó Sn'!to-<, o « t- ;{<iintes f-e-
nho f i s • A g e n o r Capi i i x " . . • -> Fe r ruce io 
!•'••-• •!'• :--'«. J..-KÓ Hobriil, I < - t ' • » Jordão , 
X h e o p l i i l o Mesqu i t a , Jacó 1'a! bares, Joio 
I t ab ir ibv d c T . ima. Bcbo ld? , ,11 fio 1: • Bouui 
o I >: ;i i-'c:-r«.-lr.v i irai; .1. 

L o í e r i i K » r » o » » M H f s o 
<"'! ;iti'i:-.nios ti u t t c n v ü ) d >s l e i t o r a * p a r a 

11 m i : ::... .0 q u e c? s r » . A :n . i : ; c l ' o l í ' ( í r i -
••antoi A (>I I I Í : >., npenívs da 

l.o < iu K.-pyrui:ya, publicam na secçSo 
coni[i! tonto. 

}'.xf;u:, :..io sn l.oje a I í-. a do 
3f< 'KII .» 1J(I I 0111 qui; te i:abiii'um para 
essi' pr>.-;:iio. 

i s o c s a c o s s 

I M . i O E OIl'i\TOI.OO!Ci RAIT.ISTA 
ti» : i ' i « t 1-, • a 3 'o corieute, a a-saSo orJina 

ria c.jrreui i.: i n 'c ao IIIP/. t!ç jnnl.o. 
7'f iia pahvra :i illnatro ciriir^iSilenlista d. 

\>i'a il<» Aii'Jra'k-, falando, por isupaço cie uma 
hora, «iii/1-.i a impnitaucia da Odontologia em 
fai.'- 'ia lavilicina leíal. 

A. II. MUTUA RAT./.IOTA 

I I ar.! I a!(>. ús 7 lior.\< da noito, na ní-.le 
soi .-1. a<atXo extraordinaria da Uirectoria. 

i m m w w s 
aritTLszçko 

í e r v i ço para hoje .-
A jn Imite garal, o teiiento IV.Iroso. 
O corpo do caviillaria dará o uf f ic i » ! para 

ron ;.i ilu visita. 
O 1 ' luttalhSo darA a piiarniç-Ão, o « respecti 

vou ..;':iciaea e duai or.louani;a« para a secreta-
ria > Coamianilo Geral. 

A (mania Hvlcn darA a força pnra acompanhar 
pi eaoa ao JiWiihi. 

Ou dcir.tii» corpos dai Ho o serviço do conlnme. 
Tocará 110 jar.lim du Palie io 11 V aecçáo, 
Ainannense do dia, sargento Pcinvindo. 
1'iiiioriiio, 4°, 

Í 3 S O C I A Ç Í O VKMT.X9.Th, T » 0 » S A T Í A -
T 0 P . I 0 3 POPUL.Att.Efci P S i í A T I ÍE/ÜC-
C U L O S O S . 
Dn.i-ão roiiHull.11 boja, 7. no Plspeii farlo Hr. 

Clemenle l-erreira, A rua l.ilmro Itadnró, n. SM», 
das I I lioras ao meio dia, .1 li. 'Jit/i dc Sá; do 
meio dia A 1 hora, o dr. An'onlo de Campos 
Snlif-«i; do 1 hora h» o d -. < '.1 1 !•» de '•' - im ; 
dari 1 horta ás íl, o dr. I. ' l: . ir... 1; .'I ho 
rafi As 4, o dr. /M jntoiro \ ift! j . 

tia cvaniea bactereoficopi.' 1 . " S : clot 
oc dias iilci-i, cuia H áa 4 i. .u, p-l-j dr. >Ion-
Ic i .o Viami». 
SANTA. CASA 

Mappa do inovlment > do 1. ,« ,:u!, m dia 
ile julho : 

V.xistiani em tratamento, 52(5; catraram, U , 
aaliiram, H; (allecerain, 7j cxial -in cio tratiaien-
to. r,o2. 

Foram ''.adaa U 5 consultas, aendo OJ dc na-
ilicina, 18 do cirurgia, — d o ^ynccologia, *i-í du 
ophtulmoloKÍa, — do oto rliino-lariiigologia. 

Foram appllcados fi.'l pcpienos curativos e 
ícilas 5 opeiaçiV^, aendo 1 do alta cirurgia e 
ii do pequena cirurgia. 

A Phamiai ia do Hospital aviou rereitaa. 
se ndo l'Jl para o serviço interno, 1 M para o 
serviço externo, 25 para o 11 • pitai doa Láza-
ros, — para o Asylo do McndiciJade o — 1 ara 
Casa dos Kxpcst iü. 

Fallercram r.o Hotpitul : 
Vienjainiin Cleinento de Boura, brasileiro; 

l íoncari Josí , italiano; lad* Qnion», f ranrcf , 
Maria Tlicrcza de Jesus, Lrasileiru; Maria Itoc-
co, italiana; I/abel i:«.aa Munhoz e I z ibe l I.n 
ces Munhoz, hespanholas. 

L O T E R I A S 

Resumo gc-rat dot prêmio* pla^o 114"—2í».a 

da loteria da Ctpital Federal, ex t ra l iH» honte:n. 
rB íMte » i u 12.000$ a 500$ 

15502 12;00I.'$000 
:iít)o piyjoloio 
Ti'Vi 500$00'J 

PBCMI09 ut ü>li 
4103 172'Jl 25513 
1'UEÍIIOS nr. l')'>$ 

S7i8 10575 I1430 14000 10157 13715 
22100 23695 24080 24015 

l'KKMIOS I.K 60$ 
785 33S5 4597 7528 9580 U 0 : i 1J071 13549 

15824 2I12J 

t m a m i g l B 
V. ilil • 15ÕIÍ3. , . 

1 Jiülfl a 3701. . . 
S:,Jl o 2733. . . 

P W I M I 
15'ifll a 16170. . . 
37'it 4 8710. . . 
ÍÍ7ÍII a 2740. . . 

(-(.VIKMA1 
16501 a i 100 J. 

T .•!'•» os rum.ei', s iem inado» em 02 l^n 
Todoa s números tarniii..idos cm 0 t « m 
To los os numerou terminados bin U icin 
iVIe/rfliama recebido pelo» agentes ge raa í 

Jn.iu Aotuiii-a de Aliraii A C. 

10(* 

5 J 

« 
10» 

101 % 
l':-i « resul tado da Po íer i * F.npsrinçt « r t f i H -

ta 1.ontem : 
I-Rxuios I)S 1G:00T$ a 1 0001 

7' 30. 
33332. 
1ó438. 
« .717. 

7:,7 

r.r.r.j 

'-.--•ij 

1C:000$009 
S> 000»iX» 
1 ooojixjo 
I0oo$00tf 

2 P I C U I O S i>r. 500$ 

li4ô(j iH(í:-{ 
b PBSM.OS lll. l!t.;iç 
11008 1" " l i 2U< ' 
302 jõ i' I.VJ3 4tii"! 
14 i - r f v i o s l i t l " ' . i f 
n»»i» ns37 1202:1 

17374 21415 2:,7'ií 
4-J14» 40319 

221i7 

1 ?«ie. 

7079 ft 70«il. . . ÔoJ OI 
33SÍ1 0 13. . . l luici l 
J.J4MSJ u i<;«4'>.. . loO 
ai?40 o 111748 . . lüoiUUO 

nmr.NAa 
7071 u 70*0. . . SnJiiO1'' 

fl.r.3i a 9-1.4't. . . 2OÍ00Í, 
iniai a lr.Uü . . . 20íOO() 
"1741 a 347f,0 . . . Vjojijo'.) 

lEMTKNAS 
7001 r 7100. . r,j')oo 

SSfKJl a 33400 . . . ri.."/! 
1Ó401 a ic:>i)o... r.t'iot) 
TH701 a ;j4>;uo.. 5(000 

i-JXAKi 
l o ò o s 0> c u x e r c a terini em &-.' t » . » 

I 4$ò0o. 
Toilot os numero» termina.los cm 0 tiin i1? 

exceptuando os terminados ein 80. 
Talegiauaraa recebido pe.os sr«. Amanelo Ho 

drigue» doa Hantoa 4 O., a^eutaj gurass. 

A p e d i d o s 

•u saaaoaac B 

> r s í l a r a ç i í 

O ftbaixoacsi^ualo declara que 
de i ta data em ileautc nüo se torna 
responaavcl por ijiiuiipier divida feita 
|.or quein quer ijue seja, a não ser 
|.c!a nua tiropria pe-nOa 

H. Paulo, 4 de julho de 1900. 
AIITIICU f í o l I.ART 

AveniJa Hnngel Pestana, 210. 

L o t e r i a Z s p o r a n ç a 
B * TLI A II I D A I I O . V T E M 

7080, lícoor*?. vendido polo 1 
Sperança, I l io dc .Ia Jioii-.eatiiO 

nciro. 
:;33:r", o.lilVi.?, M-ndido pelos «rs. 

A i l i ndo A llruno, Itio de Jaueiio. 
104.W vcn-liilo j.elos nr-'. Vianna 

A Filho. 
Í11747, 1:000$, vendido pelo ar. 

A lb ino I'ama.-io, Itio de .taneiro. 

Ccllc-gb do IT. S. de Sião 
\ entrada do Hf-mestre nerá 110 

«lia 9 ile julho, M-^inida-feira, iín 3 
I oraa da tarde pura as pensionistas, 
•• 110 dia m-ifuliite ás 8 dfl manhã 

' | j r s a « iii i iopci.sionistas. Pede-so 
inciuuai a nnoor observancla. 

i m m 

ií» ^ . » t • 

E S P E R A N Ç A 

SZTKACÇÒKS SIABIAB 

H O J E HOJE 

25:ooo$ooo 
Por ü t m i l lcc imo 2t>» rs. 

£m 14 do corrente grande lote-
ria eiu cominemorafio a tomada 
da Bastilha. 

Prêmio maior 

I 0 0 : G 0 0 $ 0 ( ) 0 
T o r C$í>0() textos I$000 

Kui ~8 «io corrcntc 

50:000 §000 
Por 28u00 

Os BILHETES destas lote 
l iiis já .se iiiltum ú renda em 
'.odo o interior do listado e em 
iti'.1(i3 aa eaòui, kiostptcs, cambis-
1m t na 

A g e n c i a g o r a i 

CASA LOTE RIO A 
Amanao luxlrirjiie•» ilut Santoê A O. 

P l l A Ç A A N T u M i » P R A D O N. 5 

Se Paulo 

0 Z a r c p d t G r i n d o l i a c c m p o s t o 

üo pbarni:n t-ut i o 

fS. d c . ^ i i i c f t l o N i i i i r r i t , 
aconselhado pelos clínicos de S 

1'auto o Il io de Janeiro, como o 
i. ;iis eftlcax nas /"«uri rrhi-hlcbron-
\liitcv, nglhma o in/tihnzn. 

I ' l i i i r i i i i > « ' i i i A i i r n r n 

111'A AI ltOP.A, 53 

A » razftea das tabellas 4-A e uul 
terão o accrescinio do 0 "io na 
linha tronco e rauiaes e não soffn-
rão ougmento al^um nas linhar ili 
concessão federal u nem (« inpouco 
no trecho mineiro do ramal do liua-
xupC. 

A H tabelhis ca fé 3-A e 3-11 será 
upplicaila, 11a parto cstadoal, a ta 
rifa differencial, com accrescinio do 
15 "|o, upprovada pelo governo des-
te Kstado, e na parte federal, até 
decisão do governo da KniSo, as-
sim como no ramal do Guaxupí-
(Minas), a tarifa ordinarla sujeita ao 
cambio de 17 d., além do ser ob-
servado nas linhas de concessão fe-
deral o frete máximo do 97$090 
por tonelada, para o percurso de 
qualquer procedência até á estação 
de Santos, limite esse que, nos ter-
mos acima expostos, virá infectar 
os seguintes trechos : 

l>e liatatacs cm demite, para café 
especial. 

De Itcstinga cio -Jcante, para ca-
fé de 3-A ; 

De Crvstaes em dcanto, para ca-
fé de 3-11. 

Aos despachos de algodão, na li-
nha tronco o ramaes, serão applica-
das as seguintes tabellas : 

A algodão em rama, a tarifa dif-
ferencial ilu café beneficiado ; 

A algodão em caroço, a tabclla 3 
sem iihatiinento ; 

A caroço de algodão, a tabclla 11 
com abatimento do 25 '•[,,, quando 
do uma tonelada | ara cima, e a I i-
bella 5, quando para quantidades 
inferiores a uma tonelada. 

Campinas, 18 dc junho do 1990. 
—.tonè Prn ira Ucbon^nif, inspector 
geral. 

D i l i l a e s 

í i c e r c l a r l n « I n 
c u l t u r a 

A x r i -

ti:c-r:p'.co 
E s t a i • c c i m ; n t o H y d r o -

&s D r . J a g u a r i b s 

ki*A J voi .\niiir. - 33 
NESUC 111: «AXTA CTCIMA 

le 11 f A b e i t o de 0 ás 10 l|2 
í s •< I . » da tarde1. 

Duchas de toda a especie. 
I 'UN 1 KIS sim- '• - c *ttedtcina?S. 
1 an'ios de luz e a vapor. 
Massagens . 1....11 e elcctrica. 
' • rrcnt«s ile alta frtqucncia. 
I tectricidado estática. 
i : \ i o s X . 
1'regoa tommodos e fixos. 

D e c l a r a ç õ e s 

C o o i r a n l i l a M o g y m n * 
^ TARIFA MOTEL' 

rr.rt jnliio pro t imo fntnro 
r.rtt* ratmcla e tio r « m « l 

i i T ia in f^ , (trecho mineiro* n U-
fea canibiaJ rf<* 17 d. por !#<tfiQ, 

ao anffmonto fie IS 
» «4»re » rruuVa n'<rmaeo c1:m taí»el 
Ij-9 de 1 A atá 3 ; 5 na f.arte fede 
9a] d no refari<Jo trerho de f it iaxa-
§4, # rf/j 6 até 17, aendo * * * * * de 
r w V i a m tabellua 2, 4 e «generoa 
Üe f»r;r/ietra n^oae idade ' e. itá par 
$ * e»tadoa). a tabaiU 

DISTIUBI rr.vo DF. MTDAH T>K AUVO 
ITKS KKUCTFKKKAR K 1»K F)IC.VAMK.N'-
TA VÃO I: I»K BACKM.OH L>K VIOKI-
BAH. 

Como nos nnuos anteriores, co-
meçará a wer feita pela Secretaria 
«Ia Agricultura, tio I o de junho p. 
futuro em deante, a distribuição 
pratuila do mudas rlc arvores fru 
ctiferas o do ornamentarão, hera 
como os hacellos do videiras, de 
accArdo com a lista nl>aixo e nas 
condições «o^uintes : 

• «A r vo r e s fruetiferas» (do Tnsti 
tuto A^rononi ico ' : 

Orumixameiras, mangueiras, es 
peciaes, 3 miidas ; jaboticabeiras, 2 
mudas ; uvaias, araticuns, a morei 
ras brancas o pretas, laranjas, 2 
mudas ; cabolludas, aaputás pretos, 
cajás, castanlieiras da índia, araçás 
do corfta, limas da Pérsia, bananas 
dc bugres, abios, alforrabeiras, li 
mões iugle/.es, cerejas «lo 1'ard e 
tangerinas (havendo poucas mudas 
destas efipecies, será dado um exem-
plar de cada, até esgotar o ntock). 

— « A r v o r e s fruetiferas» (do Horto 
Botânico): 

Macieiras c pereiras ( t odas en 
xertadas), 5 mudas ; ameixeiras <lo 
Japão (enxertadas), 2 mudas ; pece 
gueiros, íi^rtieiran, gnabirobeiras de 
arvore ; será distribuído também 
um exemplar de cada, enwpianto 
permittir o ttock, 

— «Arvo res de ornamentação e 
ile sombra» (do Instituto Agrono-
inico): «Casuariiueí diversas» ^ar-
vores altas, terreno secco, suppor-
tam geadas*. «Cedro vermelho» ar-
vore regnlar, folhas caducas, cre-
scimenao rápido, não supporta 
geada). — «C>preste» (eupressas lu 
sitania), arvore regular, supporta 
geada, terreno qualquer .— «Dilema 
indica » ( a r v o r e pequena, folhas 
grandes, so f f re das gradns, terreno 
bom). - «Kuca lyptus d i v e r sos » ; — 
"Faveiro amerieaoo» ; — «Jabolão 
(I*'ugenia jamlx»lana », arvore gran-
de, de copa larga, ihjffre das gea-
das, terreno bom1.—«Magnolia ama-
rella fMichel ia champaca », arvore 
regular, crescimento rapirlo, supy»or-
ta geadas, t^rrono regular).— Mur 
ta cheirosa—Robi ai a » (pseudo ara-
cia, arv >re grande, folhas caducas, 
supporta geadan, terreno regular'. 

Existem mais em quantidades pe-
quenas : DracAnas, palmeiras diver-
são, musa religiosa, janibo catnpes-
tre, qne 8t-r3o distriboidas em um 
on dona exemplares at/- e igot tar o 
atork. 

— «A r vo r e s de *>n.amenta<,ão e de 
sombra» (do Horto Botanier» ; «Af-a-
eia decurrena» 'arvore regular, eres 
cimento rápido, bAj* lenha, casca 
taitnífera, terreno secco, resiste ás 
geada*—«Al fene i ro do .fspão' K^n* 
trum jap^mcom) , arvore p f j n e n a , 
C a e conserva arbusto por p/*da, 

para eerea viva. crescimento 

rápido, qualquer terreno, resiste 
geadas -«Castanhas das Guaj mas» 
pachira insigiiis1, arvoro regular, 

crescimento rápido, própria para 
pastos e estradas, terreno regular, 
sensível ás geadas. 

—Cyprestes» (cupressus semper-
virens , arv«»re regu'ar, crescimento 
rápido, qualtjuer terreno, supporUi 
gead.ts—«('tsdro vermelho» cédula 
ilssilis), arvore regular, f<-lhas cadu-
cas,crescimento rapidu^ofíre um pou-
co «•uni a geada — «Ch >po .! Kstados 
lrni.i populbs nío ji l i foinu' , ar 
vore alia, folha caduca, madeira 
leve, terreno regular, resiuto ás gea 
das—« hànbira «lo sapo» (lonchoea-
rous latifolius , arvore regular, cres-
cimento regular, terreno bom, re-
sisto ás geadas— * Mo<-alyptus rohus-
tus», arvore alta, (•rescimento rápido, 
«juahjuer terreno, supporta geadas 
-• (rrev i l lea robusta», arvoro regu 

lar, h«ii!Íta, crescinie-nto rapi«io, ter-
reno não humicio, resiste as geadas 
— <( iuapuruvú» St ÍIÍ/.DI .I/IIÍIU e:.f»-i-
sum\ arvoro alta, folhas caducas, 
madeira leve, terreno bom, soffre 
com a geada — «Jatahy» l í ymenaea 
stilbocarpiv, arvore grande, cresci-
mento lento, madeira de lei, terreno 
regular, resiste ás geadas—«fa lou-
to» (.ICuterpe edulis), palmeira e!e-
gante, en-fii-imento moroso, terreno 
bom, sensivel á gt-ada—«Pinheiro 
portuguez» iPinus mariti'na\ coni-

ra alta, crescimento regular, ter 
reno fresco, supporta geadas — 
eplatano» Platanus oriental is, ar 
vore regular, ornauieutal, cresei-
menlo rápido, folhas caducas, «pial-
quer terreno, resiste ás geadas. 

Kxistem mais ainda, en» quanti-
dades pequenas : — Acacia cyano-
philla. A. dealh.ita, albizzia mo-
lucean.i, aspidos perrna, maerocar-
pum,catalpa «• 'peciosa, enterolobium 
timbouva, lafoencia recurvata, orco-
doxa regia e tuya orientalis, que 
serão distribuídas cm um ou dons 
exemplares, até exgottar o stoek. 

TinreUos dr videiras. 
Serão distribuídos hacellos de vi-

deiras, de unr metro «ie compri-
mento. provenientes do Instituto 
Agronomico o das seguintes varie 
dades : 

«Horbcment» vermelha e preta, 
tiü baeel los; "Moscatol» (grosso 

' moseato), «ariana/.» (americana), 
«Northerns Virgínia®, «Ulaek July » , 
10 baeellos ; « ísabel la» , «Jacques», 
«Campos da f a z » , « l íupestris Pau 
lista», 5 baeellos ; «Moscatel bran-
ca, idem fr.mcoza», «Mardeniou» e 
«Chasellas branca , 2 baeellos. 

Condiçfics tjrracs. 
Todos os pedidos devem chegar 

á Secretaria «Ia Agricultura, até 
no dia 5 dc julho próxima futuro, 
não sendo tomados em considera-
ção os quo chegarem depois da-
quella data. 

Nos pedidos devem ser indicadas 
as estações «Ias estradas de ferro, 
para onde devem ser dirigidas as 
remessas, indicando se, bem assim, 
os consignatarios, quando os inte-
ressado» não possam recebe! as di-
reitamente. 

Torna-se necessário que todos 
aeeusem o recebimento das mudas 
e dos baeellos, informando sobro o 
ostado em quo foram recebidos. 

Todas as pessoas que até ao dia 
1 de março futuro não tiverem re-
mcttido á Secretaria, devidamente 
respondido, o questionário que acom-
panha cada remessa, perderão o 
direito ás distribuições futuras. 

Na distribuição «le mudas de ar-
vores fruetiferas, os pedidos s<S po-
dem cornprehender. 110 máximo, 
o i ío variedades , na de arvores dc 
ornamentação e «le sombra, cem 
mudas em dez especies. Mm rela-
ção ao numero «le stoek pequeno, 
n .Secretaria procederá a nm rateio 
do accôrdo com o numero de pedi-
dos feitos. 

Para orientar os interessados so-
bre as arvores exotn a s a Secreta 
ria da Agricultora distribuirá, «len-
tro ern breve, um livro com o ti 
tulo do «Notas sobre as plantas 
exóticas introduzidas no listado de 

Paulo*-

H t . E D U A R D O < i C I M A I U l S -
Ex \>i t 'asor da l'a< il au? do íiio, 
• om pratica de Parií. I -; -ciali la-
d e . tratamento das moléstias dia-
the icas, ncivo.ius e do apparelho 
digestivo — Kíectrotlnuapia Cônsul-
tovio: rua «le fc. Bento, 47, dc 1 ás 
3. Ivesideiicia: rua Araújo, 01. Tolo-
plione, l l õ i . 

DR. R U E N O DE M I U VN'DA Es. 
pecialista: olh- s, ouvidos, nariz c 
gaiga 1.I.1; discipulo 'do notável ocu 
lista .Mo iia lirat-il ; e«.»m j-iatu-a d j 
Paris e Vier,na, membro titular da 
Academia Nacional" «le .Medicina, ex 
medico ef fect ivo da-' fblyiccl.nii-a 
do Uio (» adjunto «la Santa (.'asa.— 

rua iMreiía, das 
rua Itiaclc 

\> á 
leio. 

DU A D R I A N O ld : f.\|:l:«>s -re-
eem-chegado «Ia !•>..•< »pa, oiule fre-
qüentou as mais importantes '.'iinicas 
dos hospitaes. Clinica nwdic,-, c »:n 
especialidade «le cr iança, moléstias 
dos pulmões e lo coração. — Cons.: 
rua S. Dento, Í-J3, «le 1 ás .'{ horas. 
ItcMid.: m a Vpiranga, J-' Teleplej-
ne, n. 

DR. MKL f .O R A R I í E T f ) í>,iilis 
ta. ' l embro «la Soeieilade Opthal' 
lüologic.i Alexicana e da Sotrre.fadO 
Franceza «le Op'htaluk»1 rrjia. — Resi-
dência : avenida Rangel Pestana, ')<). 
Consultório: rua S. Hento, <»«. 

DR. R I r l i I Ã O ME IR A - Clini.-a 
medica; chefe do serviço do li nica 
da Santa ( »a. II1 sidem ia : alam?-
da Barão de Limeira, n. 51. ('on-
Fult«. rio : rua S. Bento, 45, de i ás 
2 lioras. Telephone, 41). 

LOTERSAS Q* CftPITÈL FE0EÜÃL 

"i\s mais garantidas, , 
Aijfnle ijiml no Eiln-bi '/•,• S. Vnulo 

Ruben Guimarães 
It i ia JÕ do N o v e m b r o . í í - B 

Ca ixa P o s t a l , 017 

I>I: w . l i o K i . o N SI>I:I-:I:>. .M 
dico-iiperador.—('oiisiiltoii.i ; roa 
>:in Itci.to 11. l i ! solualo; . Du I 
'2 da tarde, lícsi-lencia : .Mame 
dos P.amhtis 11. I, ate !l ila niaiitin 
c ilepois <1.1-4 I lia tarde. T-doph 
ne, 11. -Kit. 

^ ILC I v o r ; a t t o a 

o s A U V O O A D O t ) L U I Z B. D A 
( iamn Cerqncira e .1. Coutinho de 
l.ima mudaram seu escriptorio para 
n rua .Marechal Oeodoro, 11. 1 (so-
l.rado. 

E. HOLLENDER' T R A D U C T O R 
j u r a m e 11 tad o 
para o francez, inglez, allemão, ita-
liano, hespanhol o hollan«lez.—Rua , 
Senador Eeijó, 27. Telephone, ódl . j 

I n d i c a d o r 

Mt . A U B A N I . A A Z L V r . I s . - M c 
d k o . CoaraltuM. dc I ás 3 horas da 
far te. Rua IHn ita, 1 1 — Chamados 
por ( - « r ip to . 

ri iarmacia - Latior*teró> f iomccv 
f-lfthico, sesundoo »yst l i »ms d-- Ifati-
r.íinann, du ruediio 1>K. M A B C ' W 
A R R U D A , (|if taniliem lrnl« p< Us 
euwiBes elertricae - g a l r a n k a e fara 
Aica. Na cidade e larjfo de 9. Paulo 
-r-roa da ti loria. n. 74. 

INDICADOH G D b J E n G Ü L 1 

" P A T E N T E D E I N V E N Ç Ã O o re-
gistro de marcas de fabricas e com-
mercio, obtêm no Brasil e estran-
g e i r o - B l . - iCHMANN it COMP., rua 
( íeneral Cantara, 10—Rio <ie Janeiro 

Um Rosto Formoso E Admirado 
Comquanto a Causa Esteja Occulta. 

Quando aclmirardes um rosto for-
moso com uma bella cútis, lembrai-
vos que a bclla tez é tez do Sabonete 
de Reuter. 

O SABONETE DE REUTER É O TRATAOENTO DA 
TEZ E n FOR/IA DE SABONETE. 

Purif ica os poros, ret irando t o d o á t omo dc Rujidade ou sccre. 
V.to impura. U-. poros aaudaveia constantemente cx[iclleni ÍII 
impurezas. O Snboncte Amisípticr» dc Keutcr m s n t e r o - n ' o 5 ..-iu-
dave i f . A cíitis torna-se macia c lisa c os males são p r e v e n i d o s . 

0 SABONETE DE REUTER E 0 SABONETE DA BELLEZA. 

A o s q u e s o f f r e m « l o 

e s i o m a g o e d o v e n 

t r e . 

( I raçns n? p i l t i ln í a n t i d y ^ p e e t i c a s f ) . I l o inze l -
nr.inn,' pouso emu i n c o n i p a f a v e l prazer o verdade i -
r o oontenta i r i en to d i zer estou Iwra . 

iSoffr í a doença chrouiea d o es tou iano e intes-
nus s endo cons iderada m i n h a mo l é s t i a incuráve l . 

Kniprcini ' - i s i m p l e s m e n t e no m e u t r a tamento as 
p i lu las .•mti-dy.spi-pticns O. I l e i n z e l m a n u , c s e m 
o l i j e r vn r d ieta o m u i r esguardo fiquei logo , e :n 
p o u c o t e m p o curado . 

Dec l a ro ma is ( jue , no R i o de Jane i r o consulte i 
a babe is méd i cos o q u e duran te c i n c o annos, a l ém 
do m u i t o s padec i rnentos , o b s e r v a n d o rigorosa die-
ta pa.-tei q u a n t i d a d e de d i n h e i r o s em resu l tado 
a l g u m para m i n h a cura. 

• iraças ás j . i lu las < >. l l i - inze lm.ann, f i que i b o m 
d e m i n h u doença e j á •) anuos (p te não s o f f r o na 
da ma is . 

l ' a ra aque l l cs q u e po l f r em (To e - t o m a g o e bar ign, 
a conse lho o uso destas pi lukis. M a j o r M a n o e l At : -
t o n i o ( lhaves , f a z ende i r o í t i rn ia r e conhec i da ) . 

O B S E R V A Ç Ã O 

A o p e d i r a s p i l u l a 3 A u t i r l y s -
p e p t i c a . s d o B r . O s c a r H a i n z o l -
m a n i i , v e r i f i c a r b e m , q u e a s 
v e r d a d e i r a s s ã o e m b r u l h a d a s 
e m r o t u l o s d e p a p e l v e r m e l h o 
e t e m s o b r e o r o t u l o a m a r c x 
r e g i s t r a d a c o m p o s t a d e t r ê s 
c o b r a s e n t r e l a ç a d a s f o r m a n d o 
o m o u o g r a m m a O . X X . 

i 

&9 
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Aijciites gerais em São Paulo 

B A & U E L & 

BU4 DIREITA, N. I 
V s n d e m » s c e m t o d n a 

„ a s p h a r m a c i a s 

ARMAZE.V1 DO CARVALHO 

N A C A S A HA K l ' E L A que s;j ea 
contra a legitima Água da bailes i 
especilico contra as espinhas e mau 
ehas do rosto. 

Rua 
V i l 

conde do Rio Branco, 12'). Casa re 
eommendavel.—M«dhados finos», ge-
ri er os alimentícios, etc. Manoel Car 
valho, Tele jdione, P2H. 

V I N H O ! ; . \ n r i ; L , fabrieo de W f 
drignes Pinho C.f é o mais agra-
davel e genuíno vinho du Porto c > 
nliecído. 

LA « A L Z E & C. itoa s . r edro , 7 2 - R i o do-ianeiroí E s c r i p ! i i r a ç ã o M e r s a s i l ü 

• i 

( j i 
m 

PARIS (Franca) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H g m e l i n - 3 ? 
( P o r t o d o * C a m p o a " B 1 7 9 9 H 1 

l t e c o m m e u d a v e l p o r s a . * s i ! ; o . » , 
ç â o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n c a a u ) • 
õ i c i t í a d e d e p r e ç o s . 

C o n t a l 3 l l l d a d . e 
Jo»é Caudido da SilT.ira — »n t i j j (,-ua.i-da-lÍTroi. lucilaria (!• -

cripturiçlo n.erca .til e contabilidade, por pr.ço modiCD. ila» H lioras 
da tardo â» 10 da noite, na «na l-.«ideuci*, 4 m dr. Crsario Motttt, 
n 53 Villa Bnar ia». 

!i:s!radít dc l o r r o 

Rorocs e d ) Brasil 
Preci .am se 'Ic traliallia.Iores para 

«í-rv ;o» dc movimento ile terra e 
assentamento (ia linlia. h>taç5o ilo 

j itauni ila listraila ile l > r ro Horoca 
i liana. Inf .ruim.iVs, Ca fé l 'eriouito, 

.Iii Kstaça I. ML. 

Cosinlieiro 
I íeeen-cliegado da 1'uropa, «•<>!! 

pratica de hotel e de casa «le fami 
lia de tratamento, deseja empre-
gar so sujfcitaruk>.-*e a peqneno or 
«lenado; ofterece boas referencias e 
íiança, sen Io exigida; a rua S. João, 

Pào estomacal 
V nforme opinião de dii«tiii.. ^ 

mtt icon dcMa rsp i t i l , í u imico pà.i 
ile jue [M»lcm fazer n-"> ai f i e a . 
4 .c s .ffrcic 'io f"^t'.rn:iíO, p i-» 
(. íalcica' ! ' » com nm rnnjnnto dc 
far inl im f-.d^s adequa las pa ra o 
mesmo fim. «cn ' lo um nntritivo sem 
ri»ul par » «Hmcr.tai.fio dc criança-*. 

1 late pão recomBici d » « e p' r 

próprio, p(.*u que t in-iispensal ás 
in:l< v qne • inamealem « e i » f i lho», 
« - ama* que queiram ter al.nn»ian-
te leite, e « • i i Linças (lel*:i.» qne 
nenj pães o* í|ncimm ver fortes e 
rohnitos. 1'rei.o Üt». r('i«, entrc-.-a «e 
a domicilio. Fabrico ex. tosiro tia 

T * m \ h CKNTKAL 
fíi:a f . . foío, W—K-qnina do larçri 

I ' » J M d « 

XAROPE BE CAROUS-BEHEOICTUS 
de GRANADO 

Cura certa tías bronchites chromcas, corysa, 

formas pulmonares da grippe e todas as affeccões 

dos pulmões. 

Dose: 1 colher de sôpa de 2 em 2 horas 

u i m m etc... 
P i t r i » i i o j n 

P a l p i t a ü a C n i q u i n h a 

7 2 - 772 
31-431 

246 
P a l p i t e d a J e ã o a i n h o 

84 

017 

984 

2 0 

1 6 — 7 1 1 

5 2 0 
Pelo Ki*> o frwpo 

r t n f e i í í W ? . 
fet» Ym-rnnr» . 

' M i » 
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CAIXA DO meio, 

EU DE 1BEÍTO, í . 43 

São Paulo 

NATHAN & G. 
G r a n d e 

E M P O R I O 

L» m a « í n i i K A 9 g d B 
w í S ^ " Para a lavoura V B COMMHIáMKCBAJ i lCA 

IMPORTADORA DE S. PAULO 
l u 1S de l T o n a b n , 3 6 

Grande importsçSo d* mslerlaes M 
rt construcçlo e par» estrada de ferre: 

Cimento, pinho de rlgs, vlijss de 
ftrro. 

Ferro r iço em liarrn e em chapas, 
tul.os prelos • galvanizados, «rama 
larpado, ferro guza, telhas da zinco, 
correias, rarvlo, óleos para mar tunas, 
tintas, breu, soda caustlca etc., etc. 

Iitkur Oscar firrtira B»| i l 

Não confundir o 
VIROAOEIRO 

PIPPERMBT 
Í3 GETmres 

REVELA) 
(laitnlciruNrNIIW 
M COALHA*' OUIVO 
•l EipesUte«Pirli, 

i i i m 
•SENTE GERAL: 

à u i i u i . u . r i u > ruuiiiMri.M«ii 

PIXE 
I n d i s p e n s á v e l p a r a t e r r e i r o s « t e , 

Doyosite, ma casa 

N A T H A N * C . 
R u a S . B e n t o , 4 8 

T1IEATR0 S A N T M W A 
«rnnito Companhia llrrtnialíea llalitii* 

<ia emineule «tri/. 
T l n n t l l L o r e n z o 

Wrertur 1.1 » i l CAItlNI 

H O J E 

SABBADO. 7 dc julho de 1900 
3- R e c i t a d e M i i f i a t a r a 

Union representação «Ia comedia 
ssn 5 acto» do Bcrton ft .Simon 

Z A Z A' 
A a 8 e m e i a koraa 

o » bilhetes a venda na ISrasscric 
Paulista, largo <lo liosario n. :), das 
1U li*. <la manhã á » 5 h». >la tarde. 

maços 
l>;/«" .'lOfiiúil 
fítmarolfí . . . «nliiiiii 
I IMlflfM" . . . . |l|fllljl> 
Unirão. 1 » rttn. . JtífWKi 
IIHICMH, iiutiaK nu» sfiio» 
o«lcrin* icme-ni-J»* 3$i)<KI 
Jicraes Jt.twi 

D o m i n g o — o drama histórico 
dc grandiosa e espcctaculosa mise. 
i-n-scènò 

G1ULIETTA E ROMEO 

F O L Y T B E A M A 

Emprssa J . Catsyaaou 

Griidi Companhia Ijrici i t i l im 
Maenlro regente «Ia oivhístra «av. OS-

• 'AW ANhhl.MI 
Mawmo HUIJMUUIO o FLOICOIOT «>m:-"TE 

.SnAVAf.I.IA. 

HOJE HOJE 
Babbado, 7 de jnlho de 1900 

(rude KinticimiRto artístico 
Pula prinitii " > (.; n o/irivi 

ilr toslnHiri jajWifs nu •'! nebiH 
i/o uiutslro Masrnijui 

P a i o » a r t i s t a » : 
fira. Cinzano, cav. Oolli, sr. 

ilito, sr. More, ara. Anselllii, sr. I're 
derivo, Ferraresi. 

Tra Qaéchae Danaatrici La B«1 
leaaa ~ La morte - II vampire 

Proxiniamento o 

G u a r a n y 

MM~ Fr«ç<« a horas da coatnme 
IJOMIXOO: -Maüné* 

S O C I O 
Precisa se dc uni. com capital de 

S a 8 contos de r í is, para um lie 
gocio ilo fumos ; a casa tem boa 
freguesia, tanto na capital como no 
interior c jA estabelecida lia 10 an 
no». O motivo «'• iininunonte para 
desenvolver a mesma. Quem pre-
tender, deixe carta na caixa do cor-
reio, .'18, com a palavra l'1'.MOS, 
pura ser procurado. 

nos MA 
T U R B I N A S 

R O D A M U E A C S U A 
Especialidades da Companhia 

Meobanlca e Importadora de H o 
Paulo 

ReducçSo de preços 

Pianos novos 
alleniãcs, dos mais modernos, cordas 
cruzadas, uiccliaiiiiu a rcjKitiy.iO. 
Vendem-se com p a n d e reilucção nos 
preços devido á alia do cambio, liar-
moniiins com ã oitavas, á retiisl ros, 
'Jfitií, e cm prestavões mensaes de 
ÚO a lOüf. Pianos de tthigntl tJ<! lú 
a .10$. Afina-se, troca-se u coiiçei-tk-
se. (."asa J. T.uccliesl, 4 rua José 
Bon i f c i o , 4.r)-A- S. Paulo. 

Conselho ntil! 
As infles dc famí-

lia devein e s t a r 
s e m p r e munidas 
ilo P e i t o r a l de 
Cambará do sr. 
vltcomlo do Sousa 
Soares. 

Só assim os seus 
|)f<|uencs ipirrldos 

lillios PstarAo ao alirigo dos dolorosos 
estrados com ijue as lirniicblles, co-
queluches, tosses convulsas etc. tia-
gellam as crianças. 

A' íenda r » fbarmacias « droga-
rias. 

'arte Commcrcial 
I n f o r m a r A e s e T e l c g r a u i m a s 

O C A M B I O 

l lonleni, na abertura, o «líancii 
Italiano dei JJrasilc e l l a n c o f o m -
mcrciale Italiano», adoptou em sua 
rcspei liva labella a taxa de IV. 7l8; 
o llrasilianiscbe HanV. filr lieut-
scbland», 1'» 27|Il'i,e,os demais bsn-
cos, a de Iti Í 3 Ü « . 

O nosso mercado de cambiaes, 
abriu honteni ínactivo. vigorando 
nos banco» iialianos e lirasiliania-
el ie» lliink filr Jlsulscblarid', o f fer -
tas na laxa de 1t> V|8, c, noa ou-
tros bancos a de li> 

A ' I hora da tarde, os bancos in-
ijiezfc*, se retrahiram, alterando as 
•nas taxas paia l ó lül l t i , porém, 
mais tarde, voltaram a sacar a J'j 
2T|T2, 

Nesta posição permaneceu-o mer-
cado iiialteraTei até a hora do fo* 
cliamento, que foi paralyswie. 

O movimento doe negocias lei toe 
durante o dia foi pequeno. 

Os extreinoe foram de I'i 1916 
a Iti 7lB. 

Os suberanos foram liontem nego 
ciados pelo Ji(itii'o Oomuirrciale liar 
liniw, Hintili<iiiúihr Nntili fUr ItriUir 
rliloii'1, J.ondoü-niid Hivrr llate /ittnk 
e limirn Italiano ârl BratUc c_i^iR«e 
dc cambiais,uo preço do Mi*HK). 

A ' taxa de Iti 27(32,que foi a ofll-
cial de liontem, para letras a !H) dias 
á vista, h libra esterlina viilc 14$-JiD, 
0 franco, 5tiU, o marco, titH>. 

A1 vista, l « 22t32. a libra valb 
o franco, $Ti7t, o marco, 

$704, a lira, $07.1, cem íéis-fortee, 
$320, t- o d.illar, 2$!I58. 

A Cainara Pyndical dos Correto 
res aflixou Wnitcni as sc^uinlcs ta-
liellus: 

510 dias it vista 

l.i>ndu«. . , . I<> 271.12 l « 2;U*S 
Paris 5t!t; r>7l: 
1 lambuiyo . . ! » ! ) 7 
ltalia . . . . — 5TL' 
Portugal . . . — . Mlft 
Nova York . . — 21ilWI». 
Soberanos.' , . — 14$72S-

Kxt remçs » . j; 
Contrabnii.iu(.iros,ltl l:l|li! a Iti 7|H 
Contra a caixa matriz, !•! l í l j l t i a' 

Iti i |H. 
Km eiiual data do anno pasiai lo: 

! '0 dias k visbt 

r.ondrcs , . , Itf l|1ti 10 IÕI1C 
Par i » . . . . .194 ">9í» 
1 lainbiirco . . 7S:i 73ÍI 
ltalia . . . . — 509 
Portugal . . . — :I2I 
Nova York , . — :t.>l«t 
Soberanos. , , — t .~>t 700 

1C* Iremos: 
Contra banqni-ircs, l ' l 
Contra n caixa matriz, 

l l i ||S 
Iti a Iti 11S. 

Movimento de cambio em Sautsa 

A Assi)ciiu;ão Commcrcial n.-cebeu 
os seguintes te legrammas' 
SANTOS, ti (ils lo:25 horas) 

Uancario, lti27|.')2. 
l -dras, Iti 29)32 
Compradores, Iti 2Sl'»2. 
Mercado, lirinc. 

SANTOS, 6 Ws 12.30 da tarde) 
Uancario, Iti IH|lü. 
Sem letras. 
Compradores, Iti liJilti, 
Mercado, calmo. 

SANTOS, ti (ás 2.45bolas Ia U r d * 
Ilancario, Iti I3|lfi. : 

Sem letras, 
Compriulore*, Iti 15|lti, 
Mercado parnlysado, 

SANTOS, li (ás 4.35 da tarde) 
llancario, 1'! 27132. 
Letras, Iti 2ít|32. 
»?ompradore», Iti 15|tti, 
Mercatlo, f irme. 

O C d 

(Pelo tele(rapbo) 
j c s n í A n v , 7 
l .iimii rcccbidas boje, >'11.1111*.'> 

dia. na estação da í'nnipunhia J*ait 
lisla, iieíla . idade, I4.71M sa.-.-ns dc 
café, «elido 13.185 aac.-as desj>aiiha-

das para Santos o l.fiOtl satcas para 
IS. Paulo. 

SANTOS, 7 
Kutradae . . . . 
Desde l ° d o mc/. . 
Kxlslencia. . . . 
Média 
Cafc despachado . 
Café embarcado . 
Desde 1» do mez , 
Pauta, — . 

Sabidas : 
Europa 
Kstados-Cnidos . • 
lliieuos A i i c j . . . 
('abola gom . . . 
liosario. , , , . 
Montevidéu . . . 

14.852 eaecas 
H4.085 . 

549.974 » 
15.680 > 

— > 

11.707 > 
35.811 » 

5.4 28 saccas 
11.612 » 
1.428 . 

Total . . . 1S.4ti8 » 
Oatt baldeado 

PASTO», 7 
Haldcado bo j e . • 14.817 saccas 
.lundiahy . , . 12.881 
Nu Sorncahanu. II3H » 
Campo I . impo . 401 » 
Braz — » 
Pary e S. Paulo. . 8»ti > 
Desde I " ilo mcz . 75.331 • 

Em egnal data de 190S 
Entradas do dia. , 21.243 saccas 
Desde I o do mcz . 123.401 » 
Desde 1." do julho 123.404 • 
Existem lu . . . 892.23*» • 
Média 20.567 • 
Vendas . . . . 4.220 • 
Base 4 $000 
Despachadas. , . 13.334 > 
Embarcada*. • . 15.528 » 

mo, ti 
Embarcado . . . . 8.353 saccas 
Mercado, calmo. 

Informações da praça: 
Entrada» 4.4011 saccas 
Embarque» • • • • 8.353 » . 
Mercado, calmo. 

M E K C A D O B E X T H . A N Q E I R O » 
KtduuntnUa an fí <lc ~ ; 

Havre, 45 1|4, 46 1|2. 
Hamburgo, .'Iti 3(4, 38. 
Í í ew-York, 10 pontos de .ixa. 

I l isponivel, I|8 dc baixa. 
Veadas em 0 de jalho de 1908 

Havre 10.000 saes. 
Hamburgo . . . lfi.000 > 
1-jjtadosCnidos. . 27.000 • 

Abcrhtraí rut (> ilr. jnlho: 
Havre, 45 1|1, 4ti 1|2. 
Hamburgo, 315 3|4, 38. 
New York, inalterado. 

Ao meio-dia : 
Havre inalterado. 
Hamburgo, inalterado, 1|4 de alta. 

E . D B F E B I K O S O E O C A H A N A 
Movimento de Ca fé cm 6dc julho-

Dcscarregiwlas em fi. 
Paulo i> Prado Chaves 2tiO 

llilldeadas cm S. Paulo 
|iaro s. P. Jt. . . '170 

llaldcadasem lunuiahv — 
Haldell.ms ;•!!,,.< Piiul., 

931 

I café cm 5-1 
Sf iixi S"t'ti' alftiil 

Cafe em cairos. . 
Ca fé em *rmaz.cus . 

2.769 sae. 
183 • 

Rriyflo Ylmih« 
Café eiu earroe. , , 165 eac. 
Café em armazene . . 897 eac. 

383 eac. 
P r e f o oaM m Baatos 

DANTOH, « . 
A Associação Coutmerclal recebeu 

o eetulnte teleeraiuma: 
O uiereado abriu hoje com pro-

cura regular na baes de 3$800 por 
10 kilos. 

Pauta eemanal de 1 a 6, café bom 
450 réie. 

V A L O R E S D A B O L S A 
Ktgociot rraliiadot tteiilêm: 

44 l.etrae da Cantara, 3 » a »0$500 
30 ncortes da Couipanliia Jlogj-ana, 

f H O l M O P P B K T A B 
Funtloê jiubliiot Ventl. Oómp. 

Apolicce do Estado, 
3«, filo 1:000$). . . — 910$ 

Idcm, idein, da 3a, (da 
r>oo$) — — 

Apólices geraes de 5 "Io — 
Empréstimo do Estado 

de 1905 (libras 
3.800.000-12-6) . . — — 

Letras Aa Camara 
3 o empréstimo . . . 
6 ° empréstimo , . . 
7° empréstimo . . . 
Idem (30 dias). . . . 
Letra» da Camara de 

Santos ( l a emissão), 
Idem, idem, (2» emis-

são) • 
Idem da ('anuíra do 

K. Simão 
Idem, idem,(2acmissõo) 

los (cum 10 "|o). . . 
Idem, idem com 12 O|0. 
Le t ra » da C. do Catn 

pinas 
Idem dc Campinas do 

200$ . . . . . . 
I^etras da C. de S. Cruz 

daa Palmeira» . 
I dem da Camara de 

Rio Claro . . . . 
Idem da Camara do 

Jundialiy 
Idem da Caninra Mu-

de R. Panlo: 

— 9b$5 

90$ 

— 90$ 

— -68$ 

80$ 74$ 

— 20i)$ 

— 0 8 » 

1009 8 5 t 

72$ 67$ 

nicipal de Araras. . 
Idein da Cantara d e 

K ibe i r io Preto ex-ju. 
Idein, idem, da Camara 

de liibeirão7.inho. . — — 
Idem, du Cantara de 

S. ltita Passa Quatro. — — 
ActOc* de bancai: 

Commercio c Industria 326$ 315$ 
Credito Real, cart. liy-

pothecaria . , , . — — 
S. Paulo 12!»$ 126$ 
llniSo do S. P a u l o . . 20$ 11$ 
Comni. Italiano . . . 295.fi 262$ 
Idem, idem, a 30 dias — — 
Industrial Amparenso — — 
Banco Italiano dei Brti-

sile com 50 ' I . . . — 52$5 
Âiçitft de ('ompaahiu*: 

Mogj-ana 2GO$ 258» 
Idein, idem,a 30 dias . — — 
Idein, 30 dias u vont. 

Io vendedor. . . . — — 
Paulista 247$ 242$ 
Idem a 30 dias . . . — 
E. du F. dc Dourado . — 215$ 
MelhoramentosS. Paulo 60$ 5(1$ 
Autarctita 1!K»$ 130$ 
E. de E. de Araraquara — — 
Industrial do 8. Paulo — 105$ 
Vidraria Santa Maria — — 
Telcpbonica . . . . 100$ 90$ 
M e c h a n i c a . . . . . — — 
Mac l la idv — — 
Paulistadc Seguros com 

40 0[0. . . , . . 8 0 « 78$ 
Thcrmal do Poços do 

Caldas — — 

Drhenturet: 
Telepboii ica . . . . 120$ 1)8$ 
Norte Paulista. , , — — 
C. Fal). Paulistana. 190$ — 
Einprcza Agua» o K.x-

gottos de II. Preto. — 71$ 
Industrial de S. Paulo — — 
Thcrmal dc Poços du 

Caldas 95$ — 
Letra» huputhecariai: 

B. Credito Iteal de 0 
°Io (em liquidação). . — 12$ 

Idem 6 ®|o, u 30 d ia» — — 
Idem 8 op, — 
Idem 8 a 30 dias 

prazo lixo . , . . — — 
Idem, idem, a 30 dias, 

A vontade do vende-
dor — — 

Banco V . S. Paulo . . — H7$5 

Prata do Commtreio 
Está como iuspcc to r -do mez. de 

julho o sr. r io » Eürst. 
I J MAR 

SANTOS, ' 
Movimento do por to : 
Entradas: 
Dc I.ivoriio, com 23 dias de via-

gem. o vapor italiano «Wash ing ton : , 
de 1910 toneladas carga vario» gc-
neros, consignado a Bchniidt & 
Trost. 

Do Itio de Janeiro, com 18 horas 
de \ iageni, o vapor nacional <tlupi-
tcr>, de 517 toneladas, carga vários 
generus, •-uiisignado a Theodor W i l -
le /í O. 

Do Riu dc Janeiro, com 22 hora » 
•le viagem, o vapor nacional «Mara-
jó , dc 785 toneladas, carga var io » 
gêneros, consignado ' " t Dan-
tas. 

Despachados: 
O vapor al lemão *L'a),| * com 

café, para Hamburgo. 
O vapor nacional "Mara jó » cout 

vários gêneros, para lluenos Aires. 

ec i rovA , 6 

O paquete «Duna» , da Compa-
nhia Real Húngara, Adria, proce-
dente de 1' iuwe <i escaljM, eabiu 
liojc, para os porloa do Brasil. 

I.ISBOA, & 
O paquete alleuião • Aac.ben», «Io 

Norddeutsctier L loyd , de Ilremun, 
seguiu ante-hontein, para os porto* 
do Brasil. 

NOVA-YOILLT, & . . -

O paquete in f l es «Myrou» , da li-
nba I.amport A Holt, sahiu 110 dia 
2 do corrente para Pernambuco, 
Bahia, R i o e Santos. 

PORTA I.PKA, 5 
O paquete «BraMI» «ab iu Aa 2 

horas da manbi), para o Sul, 

l'EBHAMUI'CO, 5 
O paquete «Morav ia » , da Compa-

nhia do l . loyd Austríaco, chegou 
boje, proccdeutc de Tr ieste e esca-
las. 

— O paquete alleniilo «Pernambu-
co» , da l lambi i rg Ktidamerikauisclie 
Dainpfschif fahrts < iesellscbaft, sahiu 
bojo, és 2 horas da tarde, para Vi-
ctoria, Itio de Janeiro e Santo». 

11AIIIA, 6 
O paqueto allemüo «Assuncion»,-

chegou ho je o seguiril provnvelinen-
te á meia noite, para o Rio dc Ja-
neiro e Santo*. 

Porto do Rio 
Vapores esperados: 

Santo», <Bahin> 7 
Ilordéo» d escalas, «Ch i l i » . . 8 
Hamburgo e escalas, «Pernam-

buco» 9 
Rio da Prata, «Danube» . . . 10 

Porto » do Sul. ' I l i t l l n i s i . . 
Valparsisp a escalas, «Oiitsi . l i 
Itio da i rala, «A l la i i t íaue» . . 11 
Llverp(i ' j l c « s ca lu , »Ufiiti i*> . IJ 
Saiilos, - r i i n z SlglsmunJ» . . I 
Souto», «ErlAngeii» 1 
Uvorpuol e escalas, «CaUar«n» li 
Portos d» Norto, «Vraail». . . U 
Uaiculoua « escala», « )Mé liai-

14 lart » 
Vapo ies a saltir: 

Portos do Sul, « I ta ipava» ',4.h.O 7 
Santos o lluenos A i r e » , - R e 

I lmber l o » 7 
Mio «trande e escalas, *Man'am> 

(tn. d .. 1 
Caravellas « escalas, «Muroj .v -

(8 h.) ? 
Aracaju e escalas, «Esperança» 

(10 li. im.) 7 
I lamburco • escalas, «Bah ia » 

(10 h. 111.) 8 
Portos do Norts, «Espir ita San-

to » (10 li.) « 
Rio da Prata o escalas, «Chi l i » H 
tienova e Nápoles, «Washin-

gton» 9 
Soulhamptoii e escalas, « f ) *n i i -

be » (3 h. t.). . . . . . . I o 
Bahia c Pernambuco, • I t a i i a j a » 10 
Mossoró e escalas, «Nata l » . . IO 
I.iverpool c escala», «Or i ta » . . 11 
Pará e escalas, «Messont» . . I I 
1'lorianopolis o escalas, «Victo-

rià» (nt. d.) 11 
Bordéo» e escalas, -Atlai it i ipie» 

(6 h. t ) I I 
Valparaiso c escalas, «Or iana» 11 
Hamburgo e escala», «P r ius Si-

gismund» (in. d.) I I 
Bretnen o escala», «E r l i n g en » 

(2 h.) 13 
Rio da Praia e c»cal;u% «Josn 

( I ai lart» 14 

1SRAS1LIAMSCQC B W K F l l t DEIJTSCUUW 
Balancete da eaiza filial aa B. fanlo, em 30 de junho do >908. ia -

clninde o da filial em Beatos 

Aoxrvo 
Contas correntcH garan-

tidas 
Letras a reoclicr 
Letras descontadas 
Letras caudonadas 
Valores caurionados,... 
Valores depositados.... 
Caixa, em inoeda cor-

rente 

7.-172:9l6$Aut 
9 75.r:'JM*5« 

13.IMl:3!ll$S3« 
S.80«;6t»k«8l8 
8.19.1:1 ISíú.lO 
6.0.11:0201» 000 

3.913:47.1 V709 

Rs. 

•ABBIVO 

Contas corrcntes dc iao-
vimeuto 

Depósitos a prazo fixo. 
Títulos em rauclo e de-

posito e e(feitos a re-
cetier por conta de 
terceiros 

Caixa matrii. caita fi-
lial no Rio e corres-
pondentes 

Diversas contas 
Rs. 

•.09i:090*M7 
a.euhi«»¥5<i<) 

M . 78Mõ8%817 

l>.»l8d07X05i 
J M 8 M S M M * 
a i . <H :48a « t s t 

S. Paulo, 6 d» julho de I9U«. 
8. E. ou O. 

Os direi t.n-es, Plaas, 

Hambmrg-üttdamerieanlscbe 
Oampfaobltffakrts — QessUschaft 

VAPOHES A SAHIU 
«Bahia » , 4 de ju lho; «Assuncion» 

18 do julho; «Pernambuco» , 25 de 
ju lho ; «Pctropol is » , 8 de Agosto. 

O paqoete allemKo 

B A H I A 
Cap. H. KAHBSEN 

Sahirá de Santos no «lia 7 de julho 
para 

Rio, Bahia, LisbAa, LeUSeseKam 
bnrgo. 

Preços das passajjeus de 1* e 3* clas-
ses entre Santos e Hlo, 408 e 20* res-
pectivamente. 

Preço das passagens de S' classe pa-
ra Ltslrta, 16.'»$, Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta companhia 
slo providos com os mais modernos 
melhorameutos e olferecem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de 1* como de 3* classes. A bor-
do de todos os paquetes lia medteo e 
criada, assim como cozinheiro portu-
nuez e até Portugal ás passagens de to-
das as classes Incluem vlnlio de mesa. 

Para fretes, passagens e mais Infor-
mações, com os agentes 

E. JOHMSTON k COKP. 
Roa José Bonifácio. 31-S Paulo 

L A T B L O C I 

nmim mum i m* 

LA VELOCE 
N a v l g a i l r a » l i a l l a n a r a p o r e 

O rápido e esplendido vajior 

Argentina 
Sahirá de Santos no dia 28 do junho 

para R io 
B a r c e l o n a 

U e n o r a e \ u p o l e » 

Terceira classe, 180 franco». 
V iagem rapida em 11 dias para 

Gênova e Nápoles. 
Ida e volta, 20 "fo de rndtlcção. 
A |»assagcin de volta e valida 

também para o » impores da «Navi-
gaz.ione Cenerale Ital iana—Elorio A 
llubatino». 

Para passagens c inai» informa-
çfles, com t<>do» os sul>agentes e 
agencia geral 110 Bras i l : 

B c h m i d t fc T r o a f e 

B.PAULO—raa do Comaereio. O. 
BAlfTOB-raa B f . Aatomlo, «O 

W A S H I N G T O N 
Sahirá du Safttos 110 dia 9 d e .Tu 

llio para 

R i o , O b n o w o o M o p o l o s 

VIAGEM RAPIDA 
Ida o volta: SO t» de redaeçto 

A passagem de volta e valida tatu* 
brtn .para os vapores da «Naviga» 
aione (Imterale Italiana — Elorio A « 
Rubattino». 

Preço da » pas-agena do .V classe, 
155 francos. 

Para passagens e mais informa-
ÇÓCH, com todo» o » »ub-agentes 1 
agente» gerae» no Bras i l : 

Schmidt I Trost 
S.PAULO, rua 'lo Commcixio, .*» 
SANTOS, rua Santo Antomo, 60, 

O m p a a f e U d « l u i f i i U 

"CRUZEIRO D « W 

O esplendido, novo o rápido vapot 
nacional 

JÚPITER 
SUAB HBLICBB 

Coaaandante W. H i l l l H l 
Sahirá dc Santo» em 7 de j o l h * 

para 
Paranaguá, Aatoalaa, Saatesre. 

Rio Orando do M Paleta*. 
Porta Alegre, M«tevUUo • 
amenos Alrso 

Para fretes passagem o mais iu> 
formações com o» agente* 

THfiODOR W I L L K f t C O M P . 
S. PAULO—Largo da Ou vi der. a. 
SANTOS—Rua d* Santo Anta. 

ate, ns. 54 e B«. 
niO DK JANEIRO - Avenida Ota-

tral a. 78, 

FOLHETIM 138 

A CALUMNIA 
Pcv.anc* original 

M K N R I O U E P E R E Z E O C R I C H 

CAPITULO I I 
Ko perlo 

Por um momento *e recorda <le >|U* < 
slgDin enviado de Raphscl para o a^^aspi 
nar. c com a resolução tlaqaello »|Ue níu 
pode deíenáec a vida, dispõe se a c*perar 
tr»nq::Ulo a morte, exclamando: 

'— Kjtende o braço e fere; o meu peito 
espera sem temer o golpe. 

Bravo, bravo, mtu valente 1 Hecutiliei.o 
tjue és um rapaz impávida, e r^-.is (nas 
qualidade, mor^riito, -tcluz» rti in.- .-» ponto 
d « te offerecer uma pintra de »guar>l<'iit» e 
UBia cac-himbad». 

£ o houiern, tirando a lamina * sua tan 
t«rna do furta-fo«o, cotiocn unta gan a ia e 
(ioio cópee ao pt du neg'". 

• «apitáo Pietro Tempesta. 

C A P I T V L O I J I 
Per dinheiro dança o «te 

ptnfe] Dão vira tronca o Jioinem «|tie sé 
&f» Mnudo defronto deiV. sau percebe 
M T0m anig.tvelmente, por i í f . a esperan-
W lOMSce-lhe era -en coração. 1 

mm— inimigo, on «nte*. um «Tairtario 
, deveria ter entrado p«{a esfiti 

l l K M l " ' 

CO i l iec ido, »• - :u i'l-» parec i » , i k j U c o Iran-
s i tavc l . 

No cnlanto o tem^r de eiiganar-ce acon-
scllin-0 :t guardar silein.-ii»' 1 sp«rando «aVr 
o motivo de ISo ini'S|)eiada visita. 

—Ora! ora !—Diz. por fim o capitão Pie-
tro, enchendo os copos—então tu p^rítia 
dia*: te iptc tu era uni a.-^a.i-ino pago para 
tc tuainlar para o outro mundo, ipiando eu 
não sou mais «pie 11111 -alvadui" ipie de«eja 
vender «e V 

-Ma-?, cniiiii entrou vocc .Hfiti ? 
•—Muito facihiirntc. Tu oi-c.tpas »» porão, 

1'tjjur predilccfo; mas <W»ai.\u dc nós existe 
um l-igar para onde :jc lançam marinliei-
ros «pie nlrevem a respingar ay capitão. 
(>!i A sentina e urna habitação deliciosa, 
«• nc-Us estaria» te o moco Ibnthim son!)''-
«e ipie no meti navio existia uni «itio mais 
irnnumòo do rp;c e»i f ; n.a^ eu sou precavi-
do, e g >-(o i(» d»ixar tuna «.ahida 
fraT'c-i, Eis aijíii a razão por 1̂11- entuii ao 
teu lado sem «".-••'«idade «I» 10c o sai liam 
os ip f dc«frutait! d « ar e da luz « Arca ••••>. 
Lçrla. 

palavra* dc 1'ieiro f»»rt«le>'i tu a e-| e_-
rani-a do |o>i>r-» I >ani"F. 

— .M»< i p i çm f w c ? y u e d - s e j a de 
mim ? Qne «'• n .|itc o obriga talvez a srri» 
ear a - u * l i l ierdad»1 para v i r r i « i i » * m e ? 

— Sao miiÜaN |.rrjiiutaí psr» nm homim 
iò, meu caro. Como af ini , bebami-s um 
trago fui «ignrd de allianc», ••. não tenha 
prc«-a; p<<is ninguém n-te perturba. 

E Retro »al»or»ia rowi '.ranquillidad»! um 
sorvo de geuelr». 

— Que i ra d i zer a <(Oe v e m d i z •» negro 

f / Q Ü g i S U M i v » * i íÇUt? í t ' i » l « « m 

nnpacicii-ia, porque, como deve «alie.r, » 
minha situação não pôde ter mais criti«4. 

1'iotf) acccnde o seu cachimbo, cruza aJ 

pernas a maneira oriental, o collocando 
eallosas mãos -obri- o* Tiv iulirudo* musi.-ulos, 
depois de. detor u >.)u olhar do águia por IMU 
instante no rosto inipaciolitf; do negro, ex-
clama desta maneira: 

—O h umin, tanto na krra 'como no mar, 
vale coiilorrne o rpte pç.-a ; ei» ahi a r.->«io 
porijue todas ns crearuras andam TU BN.S-
ca dc.-í» vil metal i-lirtinado ouro. Ku, jui», 
prop inli j-me lallar te i om (orla a l'raili|n<;-
za ; >011 umi f -pecie do i.»tra agarrada a > 
ea-co de meu navio, e não conlui-i (»>»• 
initii mãe, o ijiio potteo me importa. 

—K a «jue vem es^o preâmbulo V - fs-r 
ĵ iuita o n<gr»>, ipie receia como tislos o- rpic 
vêm per-c :ttido« pela di.-íeraça, qne aqtn l-
les rodeios v nlcm p. «lar em burla. 

- 1'írece m • |Ue tndo o ipK- tç di/o e iu-
dispe|i«»vcl. »J m -ia • 011 l'»»rini-l. «h ippiie;, 
te que me ouças, 

tbiviri.i. 
—Ora, çon.o a genebra f i o para" mi o» a 

| Hti< nbrid id^ d" me »(eçiifi>r u lii^u.i. 
t ..p i 1 c i f r o ' r:re-., v-. -> 1 hi:t lir.it' rroii-

to mo felicitaria ->• m>- imita«r'«. 
K Pietro Tom|iesta bc-l»; nietsdc d » li 

qitido contido no copo, sem que Ibiniillhe 
eorre-jionda por esta vez. 

—Poi-% como iadi/endo, dtí os oito an 
noi eslive na Roda. e c.jm.» ne«sa i íadn fcie 
visse larto «Ia rcftidão >te tão piedoso a<yl«>. 
i'iigi unia hei Ia nuuihà, c entrei de gruaiete 
num navio mcroaatf. Nwi te pos«o o-mtar 
a-: minud. n< ias de minha vida de raari 
r o ^ . p i c ' f í y l evar ia ^ i w : I 

fjuc saibas que nos ivuo annos era grumetc, 
e agora, cpie se me não engano, 'levo andar 
lã pelos quarenta,».sou capitão o proprietá-
rio do brigue /'"nlhrni, em cujo porão nos 
aoliamo1-'. 

—Alt ! Você >• o capitão deste navio i 
—.Sou eu mesmo. 
-Kntão não í- de Ibrabim ' 

- t|ual cabaça I 
K a trijinlação obedeec lho a si! 

- t uino o corpo a. almn ; creio que j « 
vais cornpreh» ndendo o fim da minha vi.-ta. 
I'nr ji.o qii» veio nus teus olho*- alguma 
cuúa que me diz. que acabr.rrnio^ ile nos 
entender. 

- W r i . i i H . 
—<'0111 oJ: 111 ante,, te >ii. -e. oh >:u«!>i corre 

scqitioso atrãz. dcf-.e \iI metal, atim de 
grauRfar pão e soei jro [ia.ra a sua 
ntas alguém lia que ti.ni< udo « r 
do pela eonseiem ia, segtto um 
que 11 io 1 por certo o mais curto 
Irar na abasta.iça. Ku não partem;» ai-" 
que h-ain a»*im : a mistrii».espanta,-inc ; 
a ei ito todoÊ •• no^rs-io- ijiu. me appare- . iii, 
e.iinlant > que p:>f-nni dar me bolil re«illlado; 
»f'or<. 'x-i* ct<mplo. o ni'-o nnvin. a Tfiinb-i 
lrip'>ls'-áo e eu auliamo-nos asordrns .Io mo-
ço Ihrahim, mediante tn - mil libras esterli-
nas, a próada P.utthr, seguirá o rumo que t-lle 
lhe indicar mas como dizem que a isx-aíuio 
é oue faz o ladrão e qn< debaixo de uma 
m i capa co.-lunfia achar se um hom liel>e 
dor, «tfüie com os meus l.s>ti)e-', depois de 
deitar as minhas conta»: si o homem ..ue 
mo paga quer pregar nma partida tón dia-
bólica a fsfa pobre senhora e a este iufe 
l i i R f C V ' * tSISUB teiü n t l > 4 f i n t e n á * 

velhice ; 
• \pr ba-
ca min lio 
par 1 en-

11 isso; pois bem: .se as pessoas que elle quer 
sacrilicnr avesarem bastante, como ftippo-
nho, que diacho I a vida h uma coisa do 
alto preço, o bem me podem dar seis mil 
libras para que eu vire o feitiço contra o 
feiticeiro. Ku poderia ter feito etla propos-
ta á senhora, mus cila coitadinha está tão 
doente, que me causa lastima. Agora res-
ponde-me tu, emquanto bebo esta pinga 
do genebra, que j:'» vai arrefecendo »io 
co pi 1. 

—Eu, cm nome do minha ama, oiiVrrço 
o qv.o me pedirem, o ainda ambos ficare-
mos reconhecidos. 

- Ali \ Então tua ama «'• muito rica V 
— Muito, muito rica. 
—Vou-mo convencendo de qua o meu 

coração não me engana. S«-ni duvida is jor 
• •au»:» da sua imntensa !'• rtuna que fe \i-
«.ni ci:vrm:sl meias lão apuradas V 

— Nada disso; l^rahir.i ?ò d 
gar-si-, 

— Krofir.1, o 

'j-i v;n-

» «; q r vos quer pregar 
urna peça «xqui-ita; mas eu não IIOSS I con 
«entil a, mediaute as «tis mil libras ester 
iinns. 

I ,»í.- î iitu) íã>l-yo '-,;n > n 
*ejatnos livres de Ihrahim. 

— Então, que entendes tu por v-*rte li 
vre desse homem ? 

—Ora ' Como livra a gente »le tiui 
inimigo V 

—Creio que muito facilmente, cravando 
lhe um punhal n«< coração, atandolhe una 
saeço de areia «00 is'-s, e deixandoo cahir 
da pr»')í» ao fundo do mar. 

—Eatamos conioimes. 

—E' indispensável qnc morra tambeui u 
doutor f 

—Pois I 
—Nesse caso, preciso carregar um pou» 

co o preço. 
—Keccherá as dez mil libra*. 
—Muito bem, E a q„_ p„.z ipiertls apor« 

tar ? 
—Minha ama tem intcrc-se na 

do Ifcsjianha. 
—Pois então (kscmh.ircarcmoi cm Cf 

braltar; i u h como os uomes do vo«ííb do.8 
nã> estilo insr.ripU:! no rol, ficarais durinto 
a iieilc em ttma praia imtnüdiata. 

—h ' indiffcrente. 
— E>"tik f e i t o .1 contra -to i 

—Mas tens a certeza de que tua * 
n':o pòrá obstáculos ao quo con.L"» 
mos ? -

—Minha ama ac eitará todas m OJI»"»* 
ç"»es, o ainda ficará muito reeonheçi»la. 

—Outra pergunta. 
—Vamos 1 ella. 
—As hagag n-" e tu lo quanto " 

aos dons enantes «pie ilevrm dewippare-} 
cer. pertence-me loa » qu-: elle" vã-

—Que mo importa a mim a ba|;ag» 
desses homens f O <|tie eu dese jo i V«'r qu«-
bradas estas ca»lèa« que me arrovésr.i •>' 
mãos e os p/-s. 

—Quanto k isso, meu morcuito, t J. • "•«• 
ter jtticieneia. Eu te prometto, pelo q'ie c. i> 
veneiemamo», tirar te mais «Jeisree1» p"**' 
vel do porio; mas para isso 4 leeeeseorci 

SI esteia em OonUcto com t j a «ata. o 
8WKori-c • e n f r icto. 

LCi 

» que, ns 
c o l en i cu l 

o 111 largo 
t iudo-so , 

iirm a ii 
E s t a d o ? . 

O t i o ? 

realização 
i i g e i t o u p 

ma do J'.\1 
«Cf.ii do pt 
remo jogi 

E ' poris 
ccmiao-cii 
t em dinli 
liepublica 
i a jogati; 
bem por 
nera opc-r: 
Ucil capit 

O sr. co 
>«rfeitflm« 
Bar é cons 
1. cxa. pei 
00 cambie 
darei • fix 
D a b i , sei 

<KA indigi 
r ó i * * • de 
pelo» E«tg 
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